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A Procissão \de S.tº António em 1895 
(Palestra realizada na sede do <Grupo Amigos de Lisboa> . 

na noite de 22 de Maio de 1941) 

por ANTÓNIO RIBEIRO DA S ILVA E SOUSA 
(Sidónio Miguel) 

Mínhas Senhoras ·e meus Senhores : 

Depois do meu agradecimento ao ilustre •Presidente da mesa e nosso Se<:re­
tário Geral, Ex.mº Sr. Luiz Pastor de Macedo, rpelas -amáveis e imereeidas pala­
vras com que me honrou iPera.nte V. Ex.ª•, devo começaT tPOr dizer, ao entrar sem 
mais preâmbulo no assunto desta pequena valestra, que - como espírito de contra­
dição que .me prezo de ser no tempo em que vivo e já uma vez me confessei a 
V. Ex ... - eu gosto imenso dos nomes muito compridos das pessoas e das cousas. 
Já em !Pequeno eu •gostava de rtU>etir sem uana falha io mome de ·Sua !Majestade 
E!-Rei o Senhor D. <Carlos Fernando Luiz Maria Vítor :Miguel Gabriel Rafael 
Gonzaga Francisco de Assis de Bragança e Bourbon e Saxe-.Coburgo-Gotha ... 

Adoro ainda aqueles lti'tulos dos mossos .velhos cronistas, Fernão Lopes por 
exemplo, ique em certo caipítulo da Cróníca de D. Fernan:do assim começa: 

«Do que aveiu a Nuno Alvares, sentamdo·se ·El-Rei a comer, e das 
palavras que ·d·isse a El-Re!i, quando se dele lhowve de de&pedir ... » 

ou o ·da1g.um dos do Don Quij<>te de la Mwnoha, no qual 1Se lê, na língua de ·Cer· 
vantes, mais ou menos: 

t-Del 1buen suceso que e! valeroso Dan Quijote tuvo en la e&panta•ble 
y jaimás imagimada aventura de 1os anolinos de ·viento, con o'tras oosas dignas 
de recordación». 

Fiel a êste gõsto, cheguei a pensar em dar à palestra de hoje, cujo nom~ 

' 
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já não é curto, um subtítulo que se ane a:figuTava út~l. '.€sse subtítulo seria: <De· 
poimento dum sobrevivente> ... 

Esta palavra <sobrev~vente> vai já provocar reparos de V. 'Ex.•s, i!)arti· 
cularnnente dos que ainda assistiram à Íil\POnente procissão de 30 de Junho de 1895, 
ou .de.la ouviram tfalar, .e não lderann !fé 'Cle que iela ctivesse dado lugar a :tal mor· 
tandade .que os que dela esc311>aram possam chamar-se .hoje csobre,•lventes>, com 
aquele 01·gulho de se haverem salvo de cousa tétrica ... 

Realmente não houve em tal iprocissão anais ique umas tantas conrtusões, 
fçr~mentos ou sustos na nossa bo'a :po,pulação ailfaicinha e nalguma da iprovindana 
que en.tão veio, e !bastante, às iestas de ,Santo António. Eu porém que, icom menos 
de noive •anos de :ida-O.e, vi chegado nesse 30 de Junho o meu último dia de vida, 
acostumei-me a .considerar-me um sobrevivente de tal ;perigo, porque dêle esca<pei 
quási milagrosamente. Por outro fado, será opoduno lembrar que 1895 já ~á v·ai 
há quarenta e cinco paJ:a quarenta e •seis alllOs, tisto é, há .quási .meio século. ·E, se 
em icada 1ia_no ·a ano1~e a;ro.i:; 1eva 'llllllas dezenJ:\s ode milhares de portugueses, que ao 
fiim de quarenta e dnco a.nos, são já algumas centenas de a:nilhares dêles, quási 
milhões, estão cvendo V. Ex.•s _: Quanto~ viemôs' dêsse ano somos já ums notáveis 
sobrevüventes de 'tão aifastado tempo dos :fins ·do sécullo (passado ... 

1&im, porque nós já encetámos -a quinta década do século XX. !Há !POUCOS 
anos chamava-se nova tôda a ipessoa que já era dêste século, 'CJUe não veio do 
século XIX. Daqui a ;pouco ;;ó ;podem e.haimar-se . novas as pessoas que ainda 
tenham possibilidades de chegar ao século· XXI...~ 

Mas... não ficava !POO-· aqui o 1título com o subtítulo. Os antigos usaivam 
para as suas obras muitas vezes títulos duplos, separadQ.s 1por uma disjuntiva. Lá 
temo::; nos nossos poemas épicos a <l:'lis;.sé~ ou 1Lisboa Edificada> de Gabriel Pe­
reira de Castro e nas ó.peras jocosas italianas do nosso per.manepte agrado o 'imor· 
tal <B~1,beiro de S~vi}ha> de Rossini, que rP,rimitivaimente teve o tí.tulo <!_e <Afn"ja· 
vivll o la Precau~ol).e inutile», isto é, <Almayiva ou a Precaução ili.útil». ' 

Pois 10 titulo· dest~ .palestra, ;paTa ficar . ~ meu gôsto e ,para não eqganar 
a V. Ex.•s que"jul~Il} ir ou"ir uma descrição .9u, m~rreç~o mui:to comp~eta dêsse 
cu 1,ioso epi1Sódio da ivida ,qa ,,nossa Lisboa,, segundo .as velhas regras d~ ~escrição 
ou marração: !Precisa, concisa, objectiva, ,pictórica, sem digressões nem difusão, 
de"'ií'- ter sido êste: . . ,, . . < '. ., 
~ . ~ ; ... . . 

~ , .._ 'l , : ~~ 1 ~ , , '- · '!H · 11 •., 1 .1 • './ •· • ' 

' '· ·«A Procissão de Santo António em 18!15, deipoimento dum sobrevi· 
rventel ou seja: Do. _que. ayeiu .ao autor .da ip~estra .em Lisbo~, mo dia ..30 de 

"" -.· J~nho de 1895, ' encorporando-.se nà ,Procissão de 1Sai11to Ap.tónip;,éoon outros 
casos do mesmo ano, -do am.terior e do segutnte, di.g1nos ·de Úcordàição ... » 

():ti/ .. • , ,(_1 . ' " . 
1l:s~, ':r>ois,t 0 programa da ·palestra. Est~o V. Ex.ª8 ,~isaido~. !Para :ficar 

·ou pa1'a sair ... 

• l \1 .IJ •• ~ •• ..1 ( " 
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*···· 

, O ano de 1895 foi, na verdade, notável na nossa vida portuguesa e Hsboeta. 
Em 1895 vestíamos a inda luto rigoroso :pela morte de Oli~eira Maftihs, 

êsse jnc.onte$tàvelmente Grande das nossas letras, .q ue, pelo t al espír ito de contra­
d~ção, eu gosto atlnda hoje de 1er, em'bora smpre a discu.bir caladamente com êle. 
Est~1,'.amos t.ambém a inda no luto ·de :Fernando Caldeill·a, hoj·e esquecido, ima!f du­
rante anos •bastante lembrado !Pela Madírugada,.·1Pe1a M amtilha de R enda · e pelas 
Mocidades, livro de •versos, onde. hwvia fPOesias então-muito Tecitadas. · • .. 

1Entretaqto o ano. de 1895 também .foi ·tendo os· seus .mor.tos, ~uelés q.ue 
anuaLmente enchiam as .últimas ipáginas · do Almanack do · Ocidente, qu·e "foi IPOr 
taii:ita itemp·o uma 1PUJbllfoação l~sboeta. 

· . Foram enJtre outros, citados ao acaso, o .general João iCris6st-Omo de .A!breu 
e 1So.usa, hoje ·lembrado numa Avenida de LiSboa, po1ique teve o bom 1Senso de não 
chegar a 1910,. aliás terna desaiparecido da toponúmia Jisboeta, como injustamente 
desaip.ai·eceram José Luciano de Castro, ·Ernesto ,Rodol!fo li'intze Ribeiro e Hen­
rique de Barros Gomes, que :não representaram na s01Ciedade portuguesa mêlios 
que o honrado general, feitO. prwdente dum ministfaio naquelas horas turvas que 
segufraan o ultimatuni inglês, <lEU>ois da inutiliZ'<!Çâo de ·António de .Sel'\l'.)a, e trou­
xeram a revolta do Pôrto de .J.89.1. 

Morreu em 1895, íPrematuramente, muito chorado por quantos o conhece­
raim e admiraram, o major Alfredo Augusto Caldas· Xavier, um dos mais bri­
lhantes oficiais dessa pleiade da campanha do -Gungunhana e alma da resistência 
e da vitória de Mari·acuene. 

Mollreu também em 1895 o his:tOTia.dm e Tomancista 11\ianuel Pinhejjro iChagas, 
trabatlhador in:fati,gáv.el, icamo V. Ex."' sabem, ,embora histariadot· anodasto e muito 
carecido de rectificações que ao nosso tempo incumbe fazer e divulgar. Era rpai 
daquele herói que :foi Frederico Pinheiro Chagas; que, proteg.i<lo ,p<>r El-Rei D. Cwr­
los, não quis sobreviver em 1910 à revolta da sua ia.11ma contra a Realeza, a que 
êle jurau >fidelidade. · .. · " · 

.Ou.tro morto dêsse ano foi .Carlos, ILebo de A vila, aos trinta e .e inca anos 
mi.nistro dos !N~6cios Estran,g~ros, o que m.aiquele ·item.po era qualquer' coisii de 
imvulgar. Foi filho ·dõ «conde de Y.all!bom, que também teve o juízo de merrer arntes 
do 1910, pal'a iiea.r •OOJn o :nome mas ·lAveni<las Novas. .. · .. · 

· ·Também nesse ano anoo:.rera.zn •.Martens··Fel'1·ã0 e ·o con.de·de .Almedina.' 
E1 ·the la..st, but•·no,t the least, como dizam os ·ingleses, isto•é, o últfümo-,na 

ordem, mas não nt1. im\l)o1tânci·a .cá jpa.ra•-Os <nossos,,Ami-gos de Lisboa, deve lem­
brar-se um mo11to de 11895, que foi ~rvásfo cLo@a:to, ·homem de /teatro, .que teve a 
sua aura, .como icolaborador de D. João da Câmara e de rCiríaco ·Ca.1-doso ·numa 
tentativa de criação da ópera-eómica ;Po.rtuguesa. Foi autor ainda mão eSEJuecido 
da Lisboa em Cadl'l:i<1a, sátira dtnlpiedosa dos .ridícufos -.da mossa ipobre-gent;e. lisboeta, · 
e esquecidíssimo duns ln:visf.veis d6t IAslJ-Oa, romance comprido, e.m que êle preten-

• 
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deu para L isboa a glória d e ;ter também ela as suas alfo rjas, os seus mistérios, 
os seus crimes, como os da ena.rme literatur a ,parisiense do género- a .qual, por 
êsse tempo, em fascículos aos damicílios e no.s folheti ns dos jornais, convencia as 
suas leitoras de .que Paris d evia ser t erra de muitos cri mes, porque todos os ro­
mances vinham de lá ... 

Já .que falei d e .mortos, quero falar de vivos, isto é, de algumas figuras 
que viram a luz do dia nesse amo de 1895. Lê-se no Dicionário de Literatura que 
nasceram, entre outros, nesse ano os Srs. António Ferro e Heni-i.Que Galvão. E 
soube há dias que precisannente em 22 de Maio de 18~5 na,sceu o nosso i lustre con­
sócio e antiigo tesoureiro, Sr. Dr. Edua.rdo Neves, que, há uma semana, aqui 
nos deu a .tôdos uma Ji.ção interessa.nte de Numismátka, entre.meada com €\PisódiQs 
interessantes da vida 'lüiboeta, •valorizados :pela .graça 1pecuJiar da sua ~alavra. 

1895, amo a.bençoado, viu ou,tra :coisa que não 1posso calar: 'Vi.u a glorifica­
ção nadonal dum 1Poeta!. .. F.oi êle João de Deus, festejado .graindemente ~elos 
estudantes de !todo o país, desiiinadamente !})elos de 'Lisboa, do Pôrto e de \Coimbra 
que organizaram um cortejo seu, ido debaixo de Chuva do Terreiro do Paço :à casa 
do Poeta, na .rua ique item o seu nOlllle, .ali à Estrêla, onde o rpróprio monarca, o 
Senhor D. !Carlos, o visitou, para lhe dar a Gran-Cruz de S. Tiago. Destacaram­
-se nessa manifestação o analogra-do escritor Alfredo Serrano e os doutores João 
de Meneses e iAilfredo de 1Magalhães, êste .vivo ainda. 

João de Deus comoveu-se muito ,c001 a manifestação. Adoeceu •pouco d~ois. 
Pareceu •restabelecer-se. !Mas morreu logo no comêço de 1896, em 11 de J aineiro. 

Por ocasião da manifestação escreveu algumas ,pequenas a>oesias, cnas iquais 
andava já muito a preac~ação da morte ~róxima. Eis uma delas: 

Que vindes cá fazer, oh .mocidade? 
Des;pedir-vos de an.im? Quanto tvos devo! 
Também levo de vós mui.ta saüdade ! 
E em lá chegando a outra vida... escrevo. 

A Caim_panha do Gungunhana foi um dos grandes acontecimentos nadonais 
do ano de 1895, em'bora dela 1não se falasse tanto <:-0mo deyois se falou no amo 
seguinte, que IViu a glor.i!fieação dos heróis. 

Em 1895 olhava-se sabr~udo para a ,gente que embarcava nos vapores da 
então Emprêsa iNaici<mal .de :Navegação e nuns dois da Insulana com destino a 
Mo:çambique, E deve dizer-se que muito imperava então o ipessimismo, derrotismo, 
como se diz lhoj e, sôbre os resu,Jtados ~ráticos de tal 'C811'Xl/panha, sem a quail Mo­
çambique te11ia alfinal deixado de ser ,portuguesa. Mas sabido está que em Portugal 
a justiça iàs coisas e às 1pe.ssoas aicorda sempr-e ta1<d.e - Já o disse melancôlica­
,mente o mosso último •Rei. 

.No entanto foi em 1895, como V. Ex.•• saibem, que o mafor ll'lúcleo das 
fôrças portuguesas, sob o .comando do 'Coronel Galhardo, bateu decisivamente as 
gentes do Gungunhana em Coolela e em IManjacaze, reSipectiv:11mente em 7 e em 

I 
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11 rle Novembro. E ainda .em 18g5, a 27 d e Dezembr o, J oaquim iMousinho de Al­
buquerque ipunha te11mo na aventura do Gungunhana eam a p risão do 'régulo em 
Chaimite. 

A glorificação da campanha de 1894-1895 fez-se, pois, em 1896, logo aos 
primeiros <lias do novo ano. 

Es.perava-se 'já a .chegada das tropas do coronel Galhardo que vinha.ni no 
cZaire> e 1Preparava.m-se festejos. Inesperadamente, na noite de 4 de J a.neiro, 
constou na sala de 1S. Carlos que o conde de Arnoso aipresentarra a El-Rei um tele­
grama sensacional rece'bido de !Lourenço Marques. O Govêr.no :recebera outro. 
Pouco depois os dois telegramas, fora de itôdas as 1praxes, foram lidos ao 1Público. 
Dizia o telegrama dil,igido a El-Rei: 

«Loure~o 1Mairques 4 - Conde de Arnoso, ~retá1·io particular de 
Sua Majestade 1El-Rei, Lisboa - Peço a honra de apresentar, COllll a-s mi­
nhas homenagens, as entusiásticas fe!icitaçõ~ a Sua Majestade pela prisão 
do Gun.g.unhana e seu filho Godide, levada a efei,to 1pelo valente capitão 
Mousi•nho - Lança>. 

:É de cafoular o entusiasnm !Provocado pela leitura dos telegramas. Havia 
na sala um 'Parente de Mousinho que foi abraçado coon efusão. No !final do segundo 
acto da cAfricana> foi tocado o hi.no naeional. 

E a notícia a>assou logo aos outros teatros de Lisboa. De rmanhã os jornais 
publicaram-na 'COm grandes fotras. E recordo-me de .que o meu pai me acordou 
para me dizer: 

- Olha, António, o eapitão Mousinho prendeu o Gungunhana ... 
E eu .saltei da cama t Odo satisfeito. Noites antes tinha eu estado a ler à 

família uma descn:ção do combate de Coolela, da qual me deixaram grande impres­
são a mor.te do impedido e a do ca.valo de Mousinho. E a minha alegria i•nfantil 
resultava de poder dizer que, ao contrário do que :se ouvia .de tôda a gente, então 
muito derrotista, .os portugueses ainda sabiam ganhar 'Vitórias. E os retratos de 
Mousinho, de Galhardo, de Caldas Xavier, de Sousa 'Machado, de Aires de Ornellas, 
de 1Paiva Couceiro, de Eduardo Costa, e.te., passaram a enfeitar a minha p~uena 
mesa de es'tudo e dó trono de Santo António, permanente.mente armado. 

* 

Mas o grande aeonteoimento de 1895 '})ara o fPOVo alifacinha, que não tinha 
visto as festas <do Marquês de ·Pombal, de Camões, ou as' do IPrínci.pe de Gales, 
com que os velhos de então enchiam ·muito a bôca, foi i,ncontestàvelmente o Cen­
tenário Antoniano. 10s mortos do aino de!ij)ertavam a atenção dum dia de jornal 
e já então se chamavam nomes !feios a todos os ·políticos; os recemnascidos tlnte-

• 
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ressavam a.penas às fannílias e não tinha,tn 1por sinal mais que 0 n()mezinho do 
baptismo, conforme se atestava nas certidões : - cBaptizei um" fodivíduo do sexo 
masculino, ao qual puz o nome de <António>, <Henrique> ou <Eduardo>... · 

A política não era para· o· povinho e as Actua;lidades I nterrracio.nais eram 
um bocadinho menos illlJ>orta'lltes que. as de hoje. Falava-se, sim, da guerra de 
Cuba, do naufrágiio do «Reina Regente»; da nenúncia d

0

e dasimi.r Périe~· à presi­
dência da República Francesa por ºmotivo já <la céfebre quéstão Dreyfus -creio . . . . . ., . ~ . ' . . ~ .. ' ,. . . 
eu; do raid dq Dr .. Jamesoq ao Tram;ivaal; da viagem ao estraingeiro de El"Rei 
D. Carlos, iq~e· não -chegoü á ·ir a Roma·, C()m ºgrande mau humor <lé .°Crisa>i c~t,ra . 
nós, mas quê foi 1niuito bem. recebido em 'Berlim 'Pelo Kaiser; o q ual, ~ontám as 

-más-linguas, deu como réci:tà de gala ao nosso IRei a i·eip1:esentação do .éRienzi» 
de Wagner, ;para lhe mostrar Roma de longe, num pano de ·teati-o ... ºDepois o 
~enhor D. Ca11los recebeu em Londres a Ja::reteira das mãos da Rainha Vitória. 
Esta.va esqu~cido o· fatídico 1890... · 

Ora o 1Céntenátio Antonl8.!no téve entretanto wm. comprido (programa de 
comemo1~ações ºque mal tenho terri!Po ··;para resumfr. 

Apesar ºde centenário aõ naScimento do Santo, que lfôra enn i$ de Agosto de 
1195, a comemoração fêz-se à volta do dia da 1morte, isto é, de 13 de Junho, <li9. 
d9 Santo na Ig1;eja . 

. Inaugurai·am-se !Portanto as ·:resta& oficiais no dia 13 de ºJ'unho' ·co~ uma 
solene missa cantada em Santo António da Sé e foi ºorádor, na presença das º:Pes­
soas reais, o grande pregador <lo temp.o, padre Francisco J osé Patrício. Cantores 
eram os da Sé, entãÕ dirigidos por Carlos de Araújo. 

Nessa e noutras nóites tivemos depois a pasmaceira das grandes ilumina­
ções na Rua dos Retroseiros e em outras da Baixa. No 'Ross·io tParece~me que havia 
balõ~. E numa da.s noit~ houve o".númer~ C;er~de ~os os 1p;:ogramas de festas: 
o fogo de vista queimado l!lª Avenida da Libeí·àade, que não ,passava <la rua do 
Salitre de.hoje. · • ' • -

De~o lembrar que as iluminações e o :fogo de. vista •foram su,perados em 17 
dêsse mês ,por oÍltro fogo, de grande vista também, mas de efeitos ~estr!-?do~·~s. 
Ardeu nesses dia ~ Câmara dos IDetPutados e na extinção do incêndio muito· tr.a­
balhou a .tripulação dum ina.vio. ru:so então no Tejo. · ' . ;· .. 

Em 22 de Junl!o foi um dos números mais i-nteressantes do iprogra":m.;;· das 
festas. Realizo~:se no T~rrei:ro .do Paçó a 1Festa das c'riaÍ1ças. ·Nessa manhã tinh·;· 
eu feito a minha iprimeira .comunhão na pequena igreja <le IS. João da :Praça, !l!Pe· 
sar de não ter a idade exigida. E nessa tarde andámos, ra.pazes e .ra(parigas, em 
cortejo pelo Terreiro do 1Paço a :fazer :festa para os outros, como é quási sempre 
costume em Portugal nas Festas Infantis. /Nós, os "rapazes, andámos ITla Praça dum 
]adb :para..-o outri;>,' com _P.endões das ~uinas nas on~os, e as raparigas com ;pailmas. 

, ' ' No1id{~- ~6·tfoÍ .01\Cin:tejo Ci-v;ico .. Não o vi. 'TôcÍà a gente' disse mal e. na notí­
cia (fttq dêJe dá Ál~redo -Gallis no ac~·e~cento, rrnuÚo ~nfeliz, digâ.:se, que fêz à «His· · 
tõria: -d.e, Fo1-tugal» de ·Pinheiro Chagas, lê-se: 

«O. sucesso !desta ultrli-ridícula palha.çada excedeu tôda a ~ectativa. Foi 

• 

• 

• 
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um verdadeil'o sucesso de troça. À frente vinha d~ casaca eirea..rnada, colete branco 
e icha.péu .adto, c.aiv:aJ.;gamidb U/m .caivwlo ·baio, o re~de dê .Brumay, que wtev.e :um 
triunfo de ga1i.gafüadas ... Vi·nham depois os ~arros alegó1·\cos 'ladeados de frades 
que eram soldados com 'barbas postiças, que êies levantavaim rpara a testa rpor causa 
do calor ... O carro da Virtude, precedido a>or «virgens> contra'tadas para a festa, 
pass1wa obscenamente entre os ditos dos •mirones.> 

E ,ponho .ponto na prosa de Alfredo <Galli~ ... 
No dia 29 foi encerrado o Cong1·esso Católico, sem dúvida uma das mais 

importantes realizações que Lisboa ,Viu, eomo -manüestação ~atólica e como assem­
bléia de grandes tfiguras do !País e do estrangeiro ique n.êle tomaram .p.ar'te. ~as .... 
·não o lerão V. Ex.•• assim na ~')uási tota·l~dáde da fa~1prensa do. tempo. Foi tomado 
rpor ,provocação à opinião l<i·berai" e dado· como j.ustitfi.cação 1Para. ~s itumultos .da 11no­
cissão em 30 dêsse mês e da 10haimada «caçâda aos padr~s» em 30 do mês seguinte. 

E chegámos enfim à :procissão. Da sua gramdeza e or~anização :fala ~11sus-
pei tamente 'Alfredo 1Gallis no seu citado Reinado Trágwo: . 

cA org'ani"zação não só éra imponente, mas obedecia a -um critério atilado 
e a uina metodização 'bem determinada, sem l'id~cu~os nem ~xibtções que .se pres­
tassem a troça.> 

No entanto a grande im;prensa aruesquinh'ou-a. E a sua melhor re!)9rtagem 
está naturalmente nas colunas do Correio Nacional de 1 de Julho dês:>e ano. __ 

Parece que era diri.gida !POr Carlos •Pessoa, que não me lembro quem tivesse 
sjdo, e por um •sacerdote en'tão com ,grande .prestígio de ora~or, deploi;à.velmente 
P,erdido depois :pelais .infelicidades d.? home!11. Chamll;va:se N,aipoleão J~é Tomás 
do Aqu1ino. · 

O iti-nérário da procissão, do qual. me lembrÓ ·.p.érfeitame.nte,..,foi : Rua de 
S. Vicente, Rua de Sa.nta Marinha, Largo de Santo André, !hoje ·Rodrig.u~s de 
Freitas, rua Infamte D. Henrique, Portas do 1Sol, .Santa Luzia, S. TJago, ~imoeiro, 
Sé, SFlnto António da Sé, descida da rua da .Madalena para a Rua de 1El~Rei, hoje 
do Ca~ércio, Rua Aurea, Rossio, Largo do Camões, hÔjé Praça D. João da .câmara, 
Praç~ dos Restauradores, Avenida da '.Li:berdade. Aqui cortava· para o. largo da 
Anunciadà, descia a Rua de Santo Antão, ·hoje Eugénio dos Santos, Rossio, Rua 
Augusta, <eortava noval\'.l.ente a>ara a Ruá dos Retroseiros, para subir â Madal!!'na~ . 
Santo •António da Sé e Sé. ., . . .1 , , • • 

Abria-a. à cwriosi<larle da multitlão 1um !Piquete de cava.Laria, oom uma cha­
ranga d~ larnceiros. Vi.nh~m o :Pendão .7. um gru1po. ?e . an~o< Depois a . b:\lpda dê. 
Casa Pi.a. Como. estão ouv.in.do, di,~unha, ·bem. . 

Ti.nha :por enquanto éarácter semi:CÍvi.C?, semi-;elÍ~ioso . .Ass~ .;~ __ incorpo" 
ravam na melhor ordeni asilos da 'i..nfânéia, escolas primári'as de am:ibos os sexos, 
alunos e asilados mu.niciopais dos asilos. Marià. Pia e Santo António' dos Capuchos, • 
banda e alunos das Oficinás de S. José. ·" · · · .... 

Depois as associaç'ões de operários católicos, .precária manifestação entre 
nos dos princí,pios da Enciclica Rerwm NQVa.rum, <lé"que hoje falamos muito, .mas 
porventura com a mesma frivolidade de então. · 
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. Vinham a segui.r as associações po.pulares, os bombeiros mumc1!Paiis e os 
voluntários, a Real AssO'ciação de Agricultura, o Grémio ·Português, o Instituto 19 
de .Setembro então miguelista ainda. 

Vinham ,por :fim as Sociedades científicas, literárias, comerciais e indus­
triais, os professores e os estudantes das Escolas Superiores, a Sociedade de Geo· 
grafia, .a Mocidade Católica, a Imprensa, as representações luzidas do exército e 
da mari.nha, as Oâmaras iMuni.cia>ais1 etc. 

1Começava então a .parte religiosa do cortejo. iEram as illlúmeras confrarias, 
irmandades e .ordens terceiras, com brês andores do Santo; creio que respectiva­
mente apresentado como menino do côro, cónego regrante e franciscano, mas não 
me Jembro bem. Depois a cruz caipitular, a colegiada, grande como Lisboa não viu 
majs. Era de seminaristas, de todo -0 clero da capital e de muito da provínoia, do 
caJbido, ide iprelados e mais dignidades da nossa Sé e doubras do ipaf<s. Por fim, sob o 
ipálio, sua •Eminência o •Cardeal Patriarca D. José III ostentava gravemente um 
relicário com relíquias do Santo. F~chay!l o çortejo u~a avultada guarda de honra. 

Esta a banal reportagem da procissão. Consintam V. Ex ... agora as ·minhas 
recordações do .que então ane •aveio 

O fraico <los rapazes da minha idade naiquele tempo era uma caa>a nas pro­
cissões. Por isso calculwm V. Ex.•• a minha satisfação, ao .ver-me .incOJ.1POrado no 
cortejo suntuoso, desde a saída <la igreja de S. Vicente, onde então entrei pela 
primeira vez e que .pouco tempo depois sofreu as obras do seu último restauro. 

Eu vinha inconporado na Or<lem Terceira da Penitência de S. Francisco, a 
J esus, à qual ,pertencia o meu :r:iai. Atrás de nós, vinham os irmãos de Sainto A.gos­
bi!llho, aos quais estava rconfiado •um dos andores, ique e1'a o do Santo com o hábito 
de rcónego regrante. .Esta .par.ticular .iconogirafia de Santo António, a quem eu 
estava habituado a ver sempre no .seu hábito franciscano, foi .para mim novidàde 
interessante. 

Pois bem, eu desci muito contente até à Sé; virei !Para a rua da !Madalena, 
em direcção à rua dos •Capelistas; .volt.lei para a rua <lo Ouro e já não ,pensava 
nos agouros de desordem que ina vésu>era 'corriam tpor tôda a cidade, quando su·bi­
tamente eu vi ao !fundo da rua, daquele corredor ladeado de gente -muito aa>inhada 
até ao Rossio, o recuar espavorido, a que não faltou o cómico de tô<las as cousas 
muito sérias, das primeiras insígnias da procissão. E imediatamente a invasão do 
leito da rua pela multidão dos .passeios. E ao mesmo tem,po ouvi os gritos do 
.pânico <la rua e das :janelas, que logo se me comuni.cou ... 

· E eu, .que desde a véspera da procissão dizia que, ·se houvesse barulho, me-
tia~e muma escada, se :vem o tli.s.sera, meThor quis d'azê-lo. 

•E pronto, sem que meu ;pai tivesse chegado a dar por isso, agachei~me .como 
• ,pude, enf<iei baixamente 1)ela muJtidão do lado esquerdo da .rua, que era alQU.êle .por 

onde eu subia, e quási ati.ngi a ;porta da esca<la mais !Próxima. . 
Ia :porém ficando espalmado em tão (pequena lar.gura dos .dois ou três metros 

do .passeio. 
Vi-me empurrado, atirado, pisado, agarrado, sufocado por tanta gente que 
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tentava entrar em .tropel para as !l)ortas das escadas e 11.âo tinha a descul;pa dos 
meu nove anos inco~letos, nem ,para êles .teve con&ideração ... 

Eram homens, eram mulheves, de iguaf fôr9a de ·pu·nho, de cotovê.Io, a abrir 
.passagem a todo o custo; era o demónio ali 1personificado em tôda aquela gente, a 
CO!l\Primir-me, a desfazer•me, •se não me acode o meu 1)ai .que, dum salto, q ua:ndo 
me viu !Perdido na multidão em pânico, deliberadamente abriu caminho até mim e 
nervosamente 1me arrancou por um braço !Para o tranqüilo leito da rua. É claro, 
eu chorava, aberrava, arrepelava-me, e só queria voltar para casa ... 

Tudo isto foi naturalmente ;passado em poucos minutos, !l)ara não dizer se· 
gundos; mas o tempo, não o contam os relógios. 'Tive a impressão duma eternidade 
de empurrões, arrepelõe.s, esmagamentos, sufocações, de contactos, de atritos com 
tan'to COJ1Po ide fügu.ra hwnama, que naquele momento dum «>sal:ve-S'e qu.am puder» 
me pareceu de .feras .em luta e nunca se me a;pagou. 

·Chego a crer que daí veio a minha fobia incurável das mu'ltidões. Ainda 
hoje não me convidem par.a mani•festações ou 'Cortejos nas r.uas. Criam-me uma 
atmosfera irrespirável. 

É o01aro que no leito da rua •!!ada me teria acontecido. Todos falaram muito 
das pessoas encor.poradas na 1Procissão, que então fugiram. Mas a 'Verdade é que 
a .maioria ficou serenamente nos seus lugares. O ;pânico foi sobretudo .no ipúblico 
espectador. O andor de Santo António, cónego regrante, pairou, impassivelmente 
protegido ,pelos seus :Portadores. 

E !POr isso eu me aca·lmei fàcilmente e voltei à marcha do gramde cortejo 
daí a ,pouco reconstituído. Apenas me sentia um 1pouco menos tranqüilo que ao 
sair de S. Vicente. 

A entraida no Rossio, houve outro incidente. Mas já .não fugi. .Senti-me inclu­
sivamente prQtegido .pelas fôrças do exér.c-ito que passaram a ladear a procissão. 
Do Rossio para lá, lembro-me de ter 'Visto muito curiosamente na .varanda do Tea· 
tro D. Maria li, do Uado da !Largo do Camões, a -já obesa figura de El-RJei !D. Car­
los e a da elegan'tíssima 1Raínha, Sr.• D. ·Maria Amélia, que, disseram depois, ten­
taram com gestos tle calma sossegar a multi.dão tomada de !pânico e evitaram até 
o emprêgo das armas tle fogo 1pela iôrça -pública, que, a ter-se dado, teria sido ca· 
tastrófieo. 

De volta à Sé, cantou-se um solene Te--D~um que eu ouvi com completa 
tranqui"lidade, na nave do la.do do Evangelho. Teve grande dmponência. 

•Mas quem v.ê a. procissão não vai .nela. E iquem vai nela não a vê. Querem 
V. Ex.•• uma ~á,g.ina. de Abel Botelho, <lo s.eu a:omafllce ·<Amanhã~, TIO ,qual êile •sa· 
crjficou aos ídolos do a11arquismo idealista, <para '° que lhe .serviu (precisamente de 
local e tempo de aeção a Lisboa <le 1895, do 1Centenário Antoniano? 

Ei-la: 
<Pausada ~ ma,jestosamen.te, o ineomensurável anonstro, êsse desa.fio amro· 

gante do fanatismo, lá foi desenhMldo o seu luzido e arrastado .perfil, cheirando a 
novo, escamoso de sagrados brilhos, na serenidade triunfal do céu, ;>elo dédalo 
tortuoso das vielas de 1A!fa.ma. 
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. «Er.a fde:vera·s 'i:rnipq,ri.en;te .. e anaij~so. •luna>U1111ha"1Se (p.ela igra.ndiosidarle, .pela 
diversidade, !Pela l'.itcIU~lh ipela sua . .extensão .de~omunal. ·Lev-0u duas ihoras a 
desf.ilar.» .. . 

Este o sair da !l)rocjssiio. Agora .o t umulto pro'>'Oeado pelo lançamento dos 
pã,p,eiu~hos; · . .. ... ,. 

"·- ·: ~ • <6 jpânico, o alarido, a. confusão, o tropel, foram uma cousa 1ndesc.r'Ít1vel. 
A ordem era -cada um fugir, sa1:var-se como .pudesse. O primeiro grito soltado foi 
um rastilho. Ninguém se entendia, ninguém se eanhecia. Canquistavam eSd)aço 
ad~a~te ?e sj, impl~ái~eis.e. c~o,s como feras. Em !instantes tudo estava ·deplorà­
vel~nte. bara.ll;iado .. e intravertido: um .t u1·bilhão-<le tochas, cruzes, hastes de·:Pen­
dões, trapos, •benga)a:s, .rendas, . fariagems, alvas- de- ieléri.g.os e ~haq:iéus de 'Senhoras 
rodo,Pi.ava:ip. pelo ar. (Vê-se U:>em . .que Albel Botelho mã&-sahia ·o ique era uma alva 
de >Clérigo, ique rião é cousa que se escaa>e de .oima duma ·bati.na dum !Padre icorrio 
u.m chap_eu d!j..cab.eç,a duma.semora ... ) .. · 

. «Por Q)ai•te dos clericais, de tôda a ·beata :multidão- que ipor•qual:quer·"ifor.ma 
ia .colaboramdo no grande ipré~ito religioso, a confusão e o 'terror .não conheciam 
limites. Alijavam os. andores~ Jl.arga;ndo-os .de ailte e -<ieixando--0s de .r~ente ao 
abandono, com 0$ santos esmurrados e .os •va1·ai-$ !Pal'tidos; atiravam fura os brart-; 
dões, os 'bentinho;;, as relíquias, OIS cil~iais,- as .cruzes, l'aSgavam as <>;pas, tapavam 
furtiv.a.ine11te as coroas sofraldando as .. batinas. Os semfatt1.ristas atacavam os {lor­
tais abertos e acoitavam-se nos vãos de escadas, deCtP1ndo as alvas (cá temos outra 
v.ez !1'S ,«alvas~; iv~-$ ~ue o âútar queria dizer · «s0brepelizes»). :Prelados de tôdas 
as categorias iforaim vistos a fqgir rtaimbém perdidamente, arregaçando ·as fraldas, 
sem recato n~ :ver.gonha. (falto é exagêro, senão tota1mente falso) . .. 

O jpr6prio aut.or •Se .desmente quando idiz que .. «sob a sa·cra um:bela, entre o 
deão e vo chantre, ficou a figura livida e imóvel do ,J>atriarca, na~' sua b~ca 
ingenuidade, a>i>rventui:a sonhando já com as palmas ·do· martírio>.- · · 

~ claro que .não. era apenas o. Prelado de Lisboa comi' o -deão e o charitre. 
Muitoii.;.outros Prelados .e. sacei:dotes ficaram nos·seus •lugares. O 1Pâ.nico foi sobre­
rtudo na·p;nultidão espectador~ .que natuvailmente jperturbou e acabou por desorga-
ni~ar o .cqrtejo. · ;·, 

.E <assim, aipenas a multidão serenou e ipôde ser contida pela fôrça· 1púbiica, · 
o. ;próprio autor :do «Amain:hã». confessa que «a procissão lá procurou · r~com1I>or-se 
e ·retomou o •seu itinerário». . · , • ' .. · · ' ' · 

E·st,a a !Página.' Ide . .Abel· !Botelho, que .piiete.ndeu se:r-.fotog>rafia, amplriiic.ada 
.po·i-ém, .. ~oloúda muito . dltquela . â>r.reverência que· icaramerizava o autor: . 

E já agora, deiptüs..de A'bel Bote~ho, quero lembrar a V. Ex."' .quatro liinhas 
da «Pátria>, de Guerra .Junqueii:o, de comentário azedo a esta procissão : 

Isto a,pe:nas: 
< ... debandada de entremez' eclesiástico, em que os .padi-es-de- Jesus, k>ucos de 

terror, cegos de covardia, larga-vam da mão .as coroas e as ·insignias, 'Para melhor 
se escapulirem, desordenados e fedorentos ... » .... ~ .. 

1Eram restos da <Velhice do Padre Eterno» ... .... 



, OLISIPO - Boletim do Gruiio «Amigos de Lisboa» 79 

* 
Trinta dias ipassados, foi a chamada «caçada aos padres>, muito bem pre­

parada ou provocada por grande tpau-te da knprensá· de Lisboa, que via em tudo 
o esPectro .negtro ~fo jésUi:tismo ·e, "'com ievidemes· a>ro:pósi.tas de rlesarienltar a 'qpi­
nião, andava a notificar diàriaanente desaparecimentos de crianças. · 

~ 1E a opinião ·da ITT<>ssa- gente que, ma:is rtarde; teve um dos seus p:rfrineiros 
amuos com a fôrça !Pública do -regime republicano, ·por causa. das chinesas dos 
bichos, deso1'ientou-se então eompletamente-. Não harvia dúvida;· as crianças eram 
roulbadas !);leios jesuitas rpara faa:erem · delas óleo humano·· :para cura de tísicos ... 

•Ü !Primeiro i·ncidente foi ITTa manhã .daquéle dia· ao· de ·Julho, trigéssimo da 
procissão, vé51Pera de ISamto Inácio. INa 1Praça da Figueira, l\lT11. !PObre seminarista, 
inadvertidamente, 1Para não ·pisar uma criança .que se Uhe atravessou :na rp-assagem, 
pegou-lhe num braço. ' · · 

As :mulherzi.nhas da .praça :traziam-no de ôlho, iporque u•m ·gi·ito unânime 
se lhes escaipou das ,gargantas: ' 

- Olha um jesuilta a n·oubar í\llffia cr.iiainç.a!. .. Mata .que é jesuíta!. .. 
E a rpo1ícia viu-se doida-para salvàr das iras da popu1aça o inocente semi· 

narista, cujo &iPelido, segundo os jo!'nais, era Gamboa. 
O movimento jesuitófobo rp'egou~ a tõda a ci'dade e alargou-se em todo 

aquêle que não direi santo dia, 1Porque foi bastante endiabrado. Dêle me lembro 
mui.to bem, porque o meu pai não me deixou ir para o colégio, não porque ti<vesse 
mêdo ide que 'OS jesuttas me 1roubassem, mas :Para que eu não aa>anhasise co:m alguma 
da,s pedras que nas ruas •se· atiravam a .padres ou a suspe,itos de !Padres ;pela ca\·a 
rapaqa. Já então as pedras não tinham letreiro: 

' A cara ra.pada era iperigosa, sim. iAssim o sentiratn· ~ cantor da. Sé .e dois 
.pacijiicos. -comerciantes ou ~ndustriai;s da· Covilhã, que t'1!Veraril d~ .mos'.trair' que, se 
não tinham ba~ba, também :não tinham coroa... · ··i · 

E acaba.ram por ser .desacatados sacy-rdotes notáveis da nossa capital, COIIllO 
M91)sen.hQr, qordeirç>, qfrector das 10ficinas"..de S. José, Monsenhor Sebastião Ro-
dolfo1 etc. . ., : , , 

, .Mas o ,mais ferido e o mais ilustre dos feridos foi o ~scritor e orador sa· 
grado, o .ic6nl)go Sena !Freitas. 1Feriram-no gravemente .na icalbeça. E, depois do 
ate.n,tado, dizia . comov.idamente aos seus · aITTlLgos e admiradores: 

- Ainda mão tinha derr~o o meu saalgue :Pela .causa da religião. Agot'a 
i4 .. ~enbp essa honra. . , . : ,- . ; . · 
. " . .'.A' "im1p1-e:nsa chamada íliberal, sobr~l;wdo a .. ~Y,anguarda», a i«Folha do Povo», 
a «Batalha», ,repisarva tendenciosamente os ;r;oubo.s de.-c.1;ia11ças, que afi!!lal a polícia 
des~entia . .Che,g.qu a falar dµmas sessenta eriiµi:ças, algumas icom :nomes e mora· 
das', •Pjl-J:jl- dar asp,e,cto !pe 'Ver.aici4atle ia.o boato." ,É cl<i-ro que tllo .fim de tudo (ainda 
hoje hâ criança.p., miu<las ie ~amanhonas, que desaparecen1 tddos os dias ... ) s6 duas 
çrianças ffoaram -dadas como desaiparecidas, as quais erallll muito simplesmente 
'dois r~azolas fugidos às faimílias, um dêles .por abuso de dinheiros... -
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Eu ainda cvi nessa tarde um seminarista a fugir adiimte duma imensa garo· 
tada e de algum mulherio que lhe gritava o clássico cMorram os j esuítas!>. 

E, quanto ao roubo de crianças, lem~ro·me de que tínhamos uma vizinb:l 
. numa 'daquelas ruas de Alfama, <ie vida da casa gainha iptelas ruas, e que diària· 

mente saía com o marido à sua la1buta, deixando 'ficar os filhos e filhas à vontade, 
no meio da rua, !Para só os E!llCOntrar il porta da casa, com o pôr do sol. Pois a 
boa mulherzinha, quando .soube do que corria na cidade, voltou af-lita a casa, a 
cuja porta não encontrou naturalmente a filharada, porque era ainda cedo. Mo· 
nwa ao cimo do primeiro lanço de escadas da 'Calçada de ·S. J oão da •Praça, então 
ainda chamada vulgarmente a l«Adiça». ·Pronto, não viu os filhos, ;veio ·logo num 
berreiro 1pegado 1pela :ca.lçada abaixo: 

- Ai, iqwe me roubara.m os meus filhos! ... 
iMeu pai não se conteve e igritou->Jhe: 
- Oh mulher, .para que está você a :berrar, quando 'todos os dias os deixa 

por aí à sôlta? ESwpere pela noite que êles lhe voltarão ... 
E assim foi. Ao cair da noite, o João, a Júlia, a Olinda, o Alexandre, tais 

era1m os nomes dêles :todos, não dei·xaram de aparecer ipara a. ceia e rpara a deita. 

Ouviram V. Ex.•• como o Patriarca de Lisboa, que era então Sua Eminên­
cia o Cardial D. J osé Sebastião Neto, se deixou impàvidamente sob o ~álio, com 
outros prelados, emquanto, de facto, houve sacerdotes e sobretudo seminaristas 
que fugiram a bom fugir. 

Dessa fuga dos seminaristas ouviu êste criado de V. Ex.•• o depoimento 
do próprio Eminentíssimo Senhor. 

·Aconteceu que, três anos depois da procissão, êste criado de V. Ex.•• com 
doze anos de idade, foi parar a .Santarém, f eito um .pequeno seminarista entre 
as muitas dezenas de ra11>azes que ipara ali iam e conti·nuam a ir, creio eu, jul· 
gando querer ser padres e muitas vezes por conselho ou imposição das famílias 
que, nesse rtempo sobretudo, gostavam muilto de !ter um 1padre na parentela. 

A minha, tal imposição me não fez . . Mas 'Que carr~ira havia de escolher 
um ra;paz criado :naquele religiosíssimo meio como era o de tôda a minha gente, 
que, desde pequenino, me destinava à vida de padre, con.vencida da minha voca· 
ção, porque, na verdade, os meus .brinquedos eram tronos, altares e festas de 
igreja.? 'No colégio, a IS. João da Praça, onde eu andava, havia dois jornais de 
raipazes, com a 1irn,portante tiraigem de um exiemplar, feito a lápis, e que diària· 
mente se descompunham: um, o do meu ad.versário, chamava-se cO Socialista»; 
o meu chamava-se cA '.Fé». O meu 1pai, quando mo viu, deu-me um :lápis de côres 
para as ilustrações e aconselhou-me a que o chamasse tcA Fé Católica». E 
assim f iz ... 
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Pois em 1899 andava eu em Santarém, no segundo ano de latim, ,para cuja 
aula, os meus condiscípulos e eu :marchávamos garotamente em certa manhã, 
marcando com os 'Pés o tpasso ~niwórtico <le solda<los, quando Sua Eminênda, que 
então lá estava e nos ouviu no seu modesto quar.to, veio ao corredor. 

Ficámos todos à espera da reprimenda. 
Mas não. Sua Eminência sorria familiar.mente 1Para nós e dizia-nos com 

a sua voz de trovão, .por j actos, como <eostuma,.va: 
- Sim senhores, valentes soldados. .. Mas lá em Li~oa, há quatro anos, 

na .procissão de Santo António, !fugi;rarn todos ... 
Sabem V. Ex ... como D. José Sebastião :Neto foi no seu tempo uma grande 

vítima das campanhas de alguma imprensa. Os de V. Ex ... que leram os •Gatos> 
de Fialho de Almeida lá encontram mais duma cruel ferroada do terrível pan­
fletário no bon'doso .prelado. 

Diz-se ainda hoje .que o Cardial Neto não era .oulto. 
iNão o era, com e!feito, se culto se toma como sinónimo de 1bacharel. Mas 

não deixava de ter o curso do seminário do Ailgarve, que fireqüentou, e \POSSO depor 
perante V. Ex."', porque lho ouvi por mais duma vez, que êle tinha grandíssimo 
interêsse na formação intelectual do seu clero. Pregava-nos muitas 'Vezes que era 
·preciso que o clero do Patriarcado fôsse culto, instruído, para saber defender 
a sua doutri.na dos ataques dos adversários. Fez estudar aos seus .se:minaristas 
mais laitirrn, imais !filosofia, mais lteofogia, 1grego, hebrai1co, ~c. 

Era um :simples, sian, um dngénuo, p01· 'Vezes um desloca.ido, como muito se 
contou, por exemplo, de, quando da morte de El-Rei D. Luiz I, ter mandado 
rezar um Padre Nosso por alma do Monarca <que «certamente estava ainda no 
Purgatório>. .. 

E deixava-se enganar por uma criança, dizia-se. 
Isso é verdade e eu 1posso testemunhá-lo, por.que, com os meus doze anos, 

fui :dos que o enganaram. E vou contar como. 
:Foi quando me admi:tiu Jl.O Seminário. 
Eu tinha-lhe sido recomendado 1POr uma carta do 1Conselheiro Barros .Gomes 

ou do Conselheiro Veiga Beirão, não .me recordo •bem. Essa recomendação valeu­
-me ser recebido por Sua Eminência na tarde em 'Que ali me apresentei, acompa­
nhado por um tio .paterno. 

E V. Ex ... 'estão ouvi•ndo as recomendações do meu tio, ;para o caso de 
Sua Eminência me mandar entrar e me interrogar. F1.>i um verdadeiro ensaio 
.para a entrevista, 1porque eu já era então bicho de mato, tmenos todavia de que 
hoje ... Foi rnais tarde que a.prendi a ter medo dos homens ... 

E êle ia-me dizendo 1pelo caminho: 
- Se Sua Eminência te mandar entrar, tu ajoelhas-te, beijas-lhe o anel 

e respondes com desembaraço a tudo o que te preguntar: quem és, 'Como te cha­
mas, etc.... E, quando êle te preguntar se queres ser tPadre, res,pondes logo: -
c:Sim, Eminentíssimo -Senhor ... > E, se êle te preguntar para quê, tu dizes: 
- cP.ara glória de Deus e salvação da minha alma ... » 
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Muito bem. Chegámos a S. Vicente, lá subimos uma daquelas escadarias 
que V. Ex ... subiram no passado domingo e a certa altura aipareceu-nos 0 fámulo 
a dizer-nos que <Sua .Eminência queria ver o rpequeno>. 

O meu tio repetiu-me as recomendações com um olhar de quem queria dizer­
-me que visse eu como lllle agüentava cnaquela prova séria da minha vida. 

Eu entrei corajosamente no gabinete, com esta decisão que nunca me 
faltou nas grandes ocasiões. Sua Eminência estava de 1)é, imponente, com a sua. 
batina cardinalícia, e iniciou logo o linterrogatório. Sua Eminência começava tudo 
por «então» ... 

- Então, como te chamas? Como se chamava o rteu pai? Como se chama 
a tua mãe, quanltos ü1mãos itens? •Onde .moras? ... 

Até que vieram as preguwtas fatais: 
- Então tu queres ser ,padre? .. . 
- Sim, Eminentíssimo Senhor .. . 
- Então 1para quê? ... 
Pronto. De~ejei-a logo: 
- Para glória de Deus e salvação da minha alma ... 
Ainda estou a ver Sua Eminência a olhar .para mim. Julgou-se certamente 

em presença de alguma 'futura grande .:fügura da Ig11eja, ali revelada aos seus 
. olhos, sob a a1Parência dUim enfezado ;pequeno de doze anos. Não •Passados muitos 
dias, um ofício da Reitaria !do tSeminário de Santarém M'isava a minha admissão . 
. Quanto êle se enganou, estão vendo V. Ex ...... 

Apenas '.POdem crer que me saíu cara a renúncia. Tinha ,pouco mais àe 
catorze anos, que não me serviram de atenuante. Comecei a conhecer então os 
homens. Ora, quando se começa a conhecer os homens aos catorze anos; é difícil 
não fugir dêles ... 

Assim ouviram V. Ex ... que o ano de 1895 'foi •para anim um grande ano. 
Deixou-me muitas saüdades, ª'pesar-de, já no Outono, me haver quási rapado 
com uma febre tifoide, coisa IIlaiquele tempo 1muito séria, que me obrigou a uma 
convalescença e repouso fora de Lisboa durante muitos meses. 

Foi o ano da minha 1primeira ,comunhão, ieomo contei, e portanto o daquele 
dia que nos dizia o bam tPrior <la Sé ie de S . João da Praça, o ipadre J oão 1Fernan­
des Sampaio, .(que apena,s ti'Ilha t> defeito de nos a.pe11t~r demasiado as 1boche­
chas), «e:ra êsse o 1dia mais felliz da il1o.ssa .vida» ... 

É claro .que mais tarde foram-me dizendo .que o dia mais feliz da nossa vida 
era outro: o do sagrado nó do matrimónio ... 

Já ,passei iportanto .pelos doi.s dias mais felizes da nossa vida. Há um terc 
ceiro, ·porventura o mais exacto, quando saiba.mos merecê-lo : aiquêle em que 'a 
deixamos. 

'Tão feli:z para mim êsse a!IlO de 1895 que ainda me lembro do dia 1 de Ja­
neiro de 1896, e que, ao levantar-me, disse a uma das minhas irmãs mais .próxima 
da minha idade: 

- Olha, Fulana, o ano de 1895 passa agora a dizer-se «ano aiâssado». 
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E disse isto com bastante saüdade. 
E com maior saüdade o lembro hoje, porque já lá vão quarenta e cinco anos 

passados ... 

* 
Estão V. Ex.•• desiludidos da e..'<jpectativa que lhes foi Idada tpe'las 1Palavn1s 

generosas do Ex."'" Sr. Luís Pastor de Macedo, noss9 ilustre .S'eoretário Geral e 
Presidente de mais uma noite das nossas :palestras. De f:i.cto, a .palestra consistiu 
muito cm recortes de jornais, numa .página de Abel Botelho e no mais falei 
muito de mim. · 

Por isso cu tinha querido apor ao título o tal acrescento, 1para V. Ex ... não 
esperarem grande obra. 

Assi m temos de confessar que não lhes valeu a pena deslocarem-se para êstc 
s ítio, que noutros 'tempos foi ichamado muiito central e qu:e ainda o é 1às horas do 
dia, mas não para as saídas nocturnas da maior .parte dos nossos associados, hoje 
di.stribuídos pelas avenidas norte ou nol'<leste, beira-Tejo, e tc.; ie afinal 1para ouvi­
rem leituras de cousas, já sabidas em lebra redonda, e uma sé1iie de iconfidências, 
que lhes terão parecido tocadas de enfatuado egotismo ... Não desmintam V. Ex."', 
sabido é que os poetas e ,poetastros têm .má fama neste capítulo. 

Entretanto verdade é também que os poetas e poetastros, mesmo os mais 
ensimesmados, como se diz agora, embora falem muito de si e na primeira pessoa 
do singular, fazem-no menos por narcisismo, culto do seu <eu>, que ·por suposição 
de análogas vfürações de simpatia em cada «eu> do seu próximo. 

E o valor da sua mensagem está precisamente na sim,patia obscura de cada 
<eu> dos seus ouvintes ou leitores, simpatia que tem o seu <que> dum despertar 
de reminiscências, como as ,que via •Platã-0 :na .ori~m ide tôdas as nossas idéias: 
mero ·1·econhecimento do já existente, do já vivido, sem o sabermos. 

E assim penso que nós afinal só gostamos dos quadros, das estátuas, das 
músicas, dos poemas, das peças oratórias e respectivos sucedâneos como esta, que 
nós próprios faríamos, porque as temos cá dentro na retina, no ouvido, Sé fôsse· 
mos pi.ntores, escultores, poetas ou oradores .mais ou menos atrevidos ... 

O nosso ilustre •Presi'dente não vai agora dizer, ;para o comentário ique •sem­
pré fiaz com distinção a es'tas nossas .palestrais, qu:e .eu ~ei uma !lii.ção ao aneu audi· 
tório. Se quiser ser justo, sem generosi<ladies, IClirá que, d·e -envolta com muitas 
cousas que atabalhoada1mente l~brei, fiz aq11i uma confissão .ou uma .séri~ de 
con:fissões ingénuas. 

Aqui .me cornfessei um ·pouco, sim, mas não 1por ,vaidade, repito. Falei aos 
Amigos de Li.sboa, apenas com o meu entusiasmo, e .porvenitu·ra fa1ei demais. ~ um 
facto que os que mais se retraem em confissões, cara a cara, com uma pessoa 
ami,ga, mais à vontade falam de si diante dalgumas dezenas ou centenas de au­
ditores ... 

P or outro lado, sou pessoa que, se não me confesso perante um sacerdote 
há muitos anos, porque, por meu mal, perdi da religião o que se chama a piedade 

.. 
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de todos os dias, essa humildade de intelecto que deve fazei· o sincero católico prá­
tico, eu .não <leixo de fazer ~m ca<la noite o meu exame de consciência. 

E infelizmente o meu exame de consciência termina muitas vezes pelo arre­
pendimento. Assim !receio ter hoje de repetir comigo a conhecida frase de Sócrates: 

- Tenho-me arreipendido muitas vezes de ter falado, mas nunca de ter es­
tado calado ... 

V. Ex."• arrepender-se-ão ttambém muito, .mas ido tempo perdido. N.o en­
tanto, 'terão juntado aos seus actos meritón:os imais êste, anuito ipróprio da qui.nta­
·feira de Ascensão ique hoje celebramos: Escaparam do dia, mas não esc;i,param 
dà noite: ;não deixaram de apanhar .a sua espiga ... 
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Bombons e Chocolates 
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Pró e co ntra Pomba 1 

por CARDOSO M.ARTIIA 

Para um trabalho, que trago entre mãos, üvc ensejo de examinar êste livro: 
Juízo decisivo que a Renl Mezct Cemorici estabeleceo ... na execuçaõ do De­

c1·eto de 18 de Janeiro de 1709 em que S. M. ·mandoii ri•er e consultar o Liv.ro inti­

tulcido Theses, .llaxímfl.s, Exercicios e Observancias espirituaes .ela Jacobea -
Lisboa, 1769. 

Para o ,caso de agora não é o livro que interessa, 'ainda que nêle se fale do 

Marquês e 'das su.as jprovidências. O que interessa são uns sonetos de punho anó­

nimo manuscl'ito.s nas fôlhas de g·uarda que precedem e sucedem 'ªº texto. 
Meia d úzia, ao todo: 1três ide louvor, outros três de maldizer do ree!diJficador 

ele Lisboa. Os [>ri•meiros foram escritos deipois da sua morte, ·Prova de q ue muitos 
lhe persistiram ifiéis, já quall~do a .sua mão mu111ifice11Jte não 1podia ifavoreicê-los. 

Se iPombal teve quem o admirasse e aplaudisse, encarecendo o esfôrç0 cons­

trutivo do iseu pulso .enérgico, também, po.r outro lado. 'teve quem visceralmen.te o 

detestasse : os atingidos 1pela sua acção reformadora, os destoantes da sua polí­

tica, os parentes e aderentes dos que a sua justiça punia, os insubmissos e os pes­

cadores de águas-turvas ... Por isso, se numerosa foi a ve1'5alhada louvaminheira 

ao grande Marquês, algurpa tão desaforadamente adulatória que entra ipelo ridí· 

culo, não menos .copiosa é a que o idescomipõe !Por tôd·as •as fo1•mas, chegando a en· 

.trar-lhe na in!timidade e a 1pesquisai·-Jhe na 1Prqpria (família as .razões do geu mal---querer. Taiis poesias, iporém, como é compreensível, só .ci1rculavam i:le mão para 

mão entre ;pessoas !de confiança e sob o .mais cerrado tsigilo ... 

Yej amos estas, de que acima lfalei: 

• 
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-

SON ETOS 
A MORTE DO EX." MARQUEZ DE POMBAL 

1. 

A loura cabeleira desgrenhada, 
Pelo chaõ negras vestes arrastando, 
Anda a triste Lisboa suspirando 
Como tS'e reduzida fora a nada. 

Com a voz dolori~ ao longe brada: 
Aos ais respondem 0ais de quando em quando, 
E o Tejo, na ca1beça as maõs fechando, 
Chora a era, éj teve afortunada. 

Se outra vez a terra a boca abrira 
E engolice das Cortes a 1Raynha 
Maior magua Lisboa naõ sentira. 

Pois. dentro de seus muros já .naõ tinha 
Quem de lustrozas gallas a vestira 
E quem nos !fortes ombros a sostinha. 

2. 

Lá das -sete colinas chega emfim 
A' mais erguida; em seu redor olhou, 
Seu1S braços nus aos ceus ·a.levantou, 
E com choroza voz fallou assim : 

«Ay, q .m me vio, e vé ! Pobre de mim, 
Que he morto q. m de novo me fundou ! 
Quem dentro em n0ivos moldes lllle riscou ! 
Quem me deo fama em seculos sem fim! 

Quanto vejo, Pallacios, Ruas, Praças, 
Porticos, Templos, sua maõ potente 
Tudo gizou, ergueo em novas traças. 
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Honrelhe a fronte o louro VÍ·ridente; 
Posto em bronzio metal, louvem lhe as raças 
Seu Nome Gloríozo eternamente! 

3. 

De acastelladas nuves rodeada, 
Sahia de profunda ~pulturá 
Enorme, melancolica figura, 
De tristeza, e de pranto acomp.ainhada. 

Alça se em pee, a barba desgrenhada 
Lhe decia inda albaxo da cintui·a; 
Nunca mostrou à terra a noite escura 
Huma face mais torv.a, e icar;rega<la. 

Dos olhos grossas la.grimas chorando, 
Do 1Peito dez.atou a voz sen.titla 
Que os saluços estavão sofocando. 

ETa o deful)to Luso (1), êí a .Partida 
Do Marquez vinha honrar, e suspirando 
O chora morto, .pois o amou em vida. 

Quem será o autor dêstes encomiásticos sonetos? Não se pode dizer que 
sejam famosos; mas tenho-os lido piores e de penas conhecidas. 

Leiam agora os outros: 

AO M. DE P . 

Vem ca, Trifáuce, .monstro fementido, 
Tyrano executor da iniquidade, 
Nunca a voz te rompeu da ·humanidade 
O duro Coraçaõ, o surdo ouvido: 

Quem ja mais áo -clamor justo, e sentido 
N aõ respondeo .com :terna \SUa<vilda<le, 
Quem áo rogo abatido na humildade 
Se naõ mostra huma vez enterneçido: 

(1) Luso, ou Lisio, foi, dizem, o 1.º fundador de Lisboa, e Pay dos ·Lusitanos. 
(Nota do poeta). 
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Só na tua roca (1 ) fala, triste agoiro 
Do Tartaro profu.ndo pregoeiro, 
Tratas áo merecimento com dcsdoirn; 

Com infame, sen·il, negra vizeira, 
Murchando tanto illustre, e verde loiro, 
Trocastes (sic) em guerra a pi acida olivc; ra. 

SONETO 

A DEBOZI ÇAõ DO BUSTO DO MARQUEZ DA ESTATUA 

Metaõ, metaõ com geito e.;sa alavanca; 
Empenhe-se a :força, mai:; .o cuiJdado; 
Tirem desse lugar taõ respeitado, 
Esse Busto i'llfe11nal, essa carranca: 

Fique a Praça Liberta, Lim:pa, e franca, 
Livre ja desse objecto excomungado; 
Não seja mais no mundo nomeado, 

. Quem o Sangue innocente todo estanca: 

Esse Monstro cruel, e Dragaõ fero, 
Perca as honras, que tinha, perca o brio, 
E tenha o fim peor que teve Nero: 

E sem que a acçaõ ,padessa .tal desvio, 
Dem-me ca esse Busto, por que iquero 
Que me sirva de tampa a hum Bacio. 

A.u ca<nrtrário 1clo au.'tor encolberto idos 1trê.s '.Pmi;mei1ros ·so.netos, o sujo vaite dês- . 
tes ·dois esiper.ou, vou jurá-lo, 'a mo1~ .de Pombal 1para bolsar o seu vómito odiento, 
,pois em vida do granlde reío.Nnador o tc.m·or da fôrca IOU da imasmc1rra lhe havia 
de tolher a mão. 

Concluamos com êste, não menos odiento, ainda que menos estercorário: 

( 1 ) Rouca. 
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SENTENÇA CONTRA O '.\1ARQUEZ DO P. 

Accordaõ em Relaçaõ, et · Cetera, et Cetern, 
Que vistos estes Autos do Marquez, 
Os Robos, Assassinos (sic), Leis que fez, 
Assim tudo o mais, que o ( sic) Rezaõ penetra: 

Imbuste& de Apostolica, e falça Letra, 
Com que o Reino poz to<lo a revez, 
A Nossa Santa Igreja, que desfez, 
De que 1pe11daõ naõ tem, mem telle i·m1pebra: 

Se mostra, que in.g-0lfado no Peccado, 
Commetteu erime infame, abominavel, 
Contra o Rei eno1miissimo atentado : 

Mandaõ, que ;por serrenar (sic) o odio !mplacavel, 
Que o arrastrem, eshonquem, e queimado 
Nunca mais 11a Memoria perduravel. 

Sic tr<tnsit glo1·ict immundi! 

Estranha o leitor o desconchavo do último verso dêste soneto? Pois é mesmo 
assim que lá está. f:rro, tah·ez, do copista, ou suposição dos verbos ser ou ficar, 
Jendo·se então o verso : Nunca mais [seja ou fique] na Memoria perdumvel. 

ENAE 



• 

-

NOTA a uma Nota 
por ANTÓNIO R. S. BARBOSA 

No presente verão, no ~ecurso das Jeitu,ra.s que 1para mi,m substituem os 
PNlzeres que outros d:ruem saboreando bons charutos, sucedeu que uma nota da 

obra, que estava lendo, me fêz 1pensair que poderia trazer, ao anotador, uma insi­
gnificante novidade ( ?) , que é o assunto dês te artiguelho. 

O livro é a segunda eldição do «Leal Conselheiro>, da autoria do Sr. Re! 
Dom Duarte, agora trazido a público por iniciath'a do meu amigo, e meu mestre 

outrora, Doutor Agostinho de Campos, e da Faculdade de Letras de Coimh:ra, sob 

o .patrocínio do Instituto para a Alta Cultu1·a, com anotações do Sr. ·Doutor Joseph 
M. Piei, professor da raludida 1F.aculdade. 

É na pág. 141, Capítulo XXXVI, «Sôbre departidas cousas que devemos 
creen, nota 4.", que diz assim: «meestre Vycente. Se não estamos em êrro, tra­

ta-se duma 1personagem desconhcido.» 

É esta .personagem que eu julgo que conheço um pouco. Penso que mestre 
Vicente foi nada menos do que «.amigo do mestre de Aviz> (Rei D. João I ), «da 

ordem dos prégadores, f undador (do Convento de S. Damingos de Benfica), fale­

cido em 1401, p·régador de D. J oão I e autor de muitos livros», «tprovinci.a l da sua 
ordem em Castela e Portuga l, inquisildor gerail de Hespanha, confessor» do 

mesmo rei, .autor dum vo:lume .que existiu na «livr.aria do infante D. Fernando, 

assim designado - Item, hum livro de pregações de frey Vicente pe1· lingoa.gem», 
sepultado na igreja .do seu convento de Benfica, onde teve um epitáfio em que ·.;;e 

lia «pe1· illum (fr. Vicente) in hac civitate (Lisboa) et in dive1·sis hujus regni 

pai·tibus, destructa fuerunt opera diaboli ~t haereses erroreS1Jue, a;tque idolatriae. 
Edidit etimn varios libros excellentis doct1·inae.> 

Pelos assuntos, ·pelas datas, pelos cargos que desempenhoµ, pelas .pessoas 
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(Teis D. João I e D. Duarte, infante D. Fernando) que !tiveram conhecimento dos 

seus tl'aibalh.os, e foram <la suia amizalde, etc.! t udo me le':'·a a orei· que ·se trata 
da pessoa que o Sr. ·Douto:r Piel não conseguiu identificar. 

A minha !Ciência tôda vem do belo livro do meu ilustre compatrício (ebo­
rense), o falecido Gabriel Pereii·a, «PelQ.s subúrbios e vizinhanças de Lisboa>; 

tudo o que .t ranscrevo (entre comas) se- encontra nas págs. 9, 12 e 2'7. 

Como eu sou um ilustre desconhecid-0, antes de .manda.i· estas linhas para 
púbLico, troquei impressões com o Sr. Doutor Agostinho de Campos, sem cuja 

autorização não me atreveria a meter esta :minha foice ' na seara alheia. 

Faro (Trav. dos A11cos) - Setembro de 1942. 

T elef. 2 0244 Teleg. Popelcor 

PAPELARIA 

C Â R LO s. 
de CARLOS FERREIRA , L.0 • 

3 4, Rua 
l 1 

do 
S B 

O uro, 
O A 

38 

Secções de va lores 

selados e tabacaria 

Es p ec ia lida de e m liv ros para 

escrituração comercial 

G ra nde sortido de a rtigos pa ra 

desenho e escritório 



TIPOS POP ULA RES 
Albe1·to Cwrlos Reis e Sousa, f afocido aproxim<idmr1Jente há dezenci e meia 

de anos, foi um idev0<tado · amigo 'de Lisboa e da sua hist61ia. Pa?ra o comip1•ovar 
bastará dizer que «:opiou e corrigiu todos <JS desenhos quie Luiz Gontzciga Pe?·efra 
fize1·a pwrci serem incluídos no seu ttrabalho sôbre os ·monumentos sacros dei 
cidade e que hoje se enc011<t-ra já publicado pela B-ibliotecr.t Nacional. Dos iJnéditos 
que deixou, por amável deferência da siui Ex."'" Fillui, Sr." D. Beat1iz ·dos Rei.ç 
e Sousa, publica hoje Olisi;po uma pMte do que se ref e1·e a tiJ>os •popula1·es que 
ilustmram a vida pitoresca de Lisboa. 

GASPAR DA VIOLA 

Havia em 1880 um ho.mem que pela sua 
aparência denotava ter uns bons 60 anos; ·na sua 
mú~idade ocupava-se no ofício de esparteiro, 
mas jpOr falta de vista e outras circunstâncias 
anormais de que me não restam dúvidas, na 
época em que o descrevo, havia muito que dei­
xara o seu antigo ofício. 

:tste homem tornou-se trovador das ruas 
mendi1gaindo o seu sustenbo. 

Chamava-se êle, Gaspar, por antonomasia 
o da. Viola, e o desti,no im,Peliu-o a g1·ainjea.r a 
sua subsistência sempre com t0 auxílio :de co1·dcis; 
já faibricando-as, oubt•ora, rde iesparto, quando a 
mocidade 11he per.rrlirtiu o uso do seu ofício, já de­
dilhando-as, de trirpa, quando a velhice o sur­
preendeu. 

A alcunha IPOr que se tornou conhecido, 
proveio-lhe do instrumento, com que l))'Or essas 
ruas explorava o sentimento ,púbLico, exibin­
do-o, eomo acompanhamento dp cantar plan-
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gente do <Noivado do Seu>ulchro> do poeta Soares de Passos, que em telT!(pos remo· 
tos tinha já deliciado os ouvidos ~o::; nossos avós; mais tarde •reconhecendo que os 
bemfeitores estavam satura dos dessa triste melopeia, variou, metendo no seu aca­
nhado reportório mais um número, :mas moderno, que se denomi.nava cA su1-i.pa11ta>. 
Era um trecho muito em voga extraído da opereta cJovem Telemaco~, que nessa 
época !>e representava no velho teatro da Rua dos Condes. 

Mais tarde decidiu-se a fazer-se acomJ)anhar por uma mulher que -cantava 
deploràvelmente em voz de sopra'llo ; sem@re ignorei se ela fazia .parte da família 
ou •se seria figura contratada iPAra em Duo ·exibirem a •sua eega-rega já conhecida 

Porém, foi 1pouca a duração do seu empreendiimento porque o vimos mais 
tarde, fazendo êle a ·p·a1;te musical da .mulher com a sua voz, mas em falsete, assim 
continuando, .até que o :fata'l destino lhe apontou breve a .te11mí·nação da sua ,passa­
gem na terra. 

O MARTIN HO D'ARROIOS 

Dêste ti•po célebre das ruas, pouco há que 
descrever. Foi um exemplar exótico, que a natu­
reza produ:i;iu num dos seus momentos irri~rios. 
Era um macrocéfalo, um mudo, numa .palavra um 
ser inútil. F ilho duma Yendedeira de hortaliça que 
habitava na Rua de Arroios, -esta foi-o eriando, 
até à idade que o cheguei a conhecer, com uns 
trinta a.nos, sempre •raquítico, esquelético, e sem­
pre acompanhado por uma irmã que se entregava 
ao mister ide vender cautelas. •Por iearida<le andava 
semtPre vestido •com farda de militar, que mos- · 
trava .ter pertencido a 1pessoa de construção re­
gular, mas que no co11po dêle, dava a .a..parência 
de estar pendurada num cabide. 

E11a o gáudio dos ra.pazes quando o viam, 
que 1para io .arreliar ilhe diirigirum a seguinte môfa : 
cOh Martinho, tu não vais à festa?_». ~le exas­
perado, dava uma espécie <le uivos, e fazi a .co11s­
tante e desesperadamente, gestos ,pouco recomen-
dáveis, •aco.mpanha<los com o estrídulo sêco de 
quem cuspia para para cima de todos. 

:€ste vulto que de nada serviu na sociedade, desaparecu há já um bom par 
de anos. 

• 

.. 
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O ANÃO DOS ASSOBIOS 

Conheci-o vendendo meadinhas de ,torçais 
e retrozes numa pequena loja da Rua da Con· 
ceição (vulgo dos Retroseiros) onde se encarra· 
pitava num banco a-fim-de chegar à altu.ra do 
balcão para bem servir os seus fregueses. 

A alcunha <los assobios, foi ,propafoda 1pelos 
seus colegas e vizinhos, por ter o costume de en· 
carecer •a sua mercadoria, notando aos fregueses 
que ela era de três assobios. 

Um dia deixou de comerciar, Qlassando o 
eSitaibelecimenito a no.vo po.ssu"idoir, mas conser­
vando a viva saüdade do looal ond·e tinha gasto ' 
os dia's da mocidade em constante Ja.bor, miti· 
gava-,a pas;;eando diàriamente por essa rua com 
o trajo em que o apresento na figura. 

Foi um dos muitos t~pos, que deixaram 
rasto no último período do século XIX. 

OCIDENTE 
====REVISTA MENSAL PORTUGUESA==== 

D i r e e t o r : Á L V A R O P 1 N T O , 

Preços dt1s assinaturas por ano com. direito aos 111ímrros especiais 

Portugal, 115$00 li Brosil, 120$00 li Colónias 
Portuguesas. 125$00 li Estrangeiro, ~ 1-8·0 

RUA DO SALITRE , 155 - LISBOA - PORTUGAL 



A Casa de Santo António 
A Matos Sequeira 

por llE TFHQUE MAl\QUES J l'NLOL1 

Agorn, •que estamos pel'to <la t1·adicional festa de Santo An1tónio, •nascido 
em Lisboa há 712 anos, afigura-se-me interessante dar al 1gumas notas a respeito 
da casa onde veio ao mundo o taumaturgo que mais ade;ptos tem na 'TlOSsa querida 
e linda cidade e, por isso, vou ver se consigo hi~to1·iar, sem grandes vôos e muito 
pela rama, o que tem sido desde o seu início, a Casa de Santo António, apoiando-me 
para tal nas autoridades a que recorri. 

Muito .próximo do local onde acrualmeme se enconti:a a •igreja de Santo 
António, havia a pedreira da Sé e o .41·co ou Porta de Ferro da cidade, em que 
es~va instalada uma e! mida de Xossa Senhora da Consolação cuja imagem, tra­
zida de Franç . .a pelo general Martim Afonso de Sousa, aí .se via. 

Ora, eira neste .local que se erguia a casa de Martim de Bulllões e de sua 
mulher Teresa Taveira, pai.s .de Ferma.ndo de Bulhões e onde êste 'Tlasceu, tendo 
aí vivMo até 11210, ano em que ingressou em S. Vicente tle Fora. 

Ma1:.s tarde, talvez -por .1300, êste solar, por haver sido bêrço do Santo, foi 
adquirido pelo Senado e transformado na igreja que principiou (por ser conhecida 
por Santo Antoninho da· Sé, serviooo ao unesmo t.em-po de Senado Camarário desde 
1326 a 1753, ;pelo menos. 

Foi aqui ique D. J oão III recebeu a bandeira da cidade, que devia ser arvo­
rada Jlas unuralhais de Ceu:ta. E foi· tamrbém daqui que saiu a l>a:nideitra da cidalde, 
em1punhalda ;pelo Conde de Can:tanh:ede, bem ·como o ·Senado e o ,povo no icélebrc dia 
1 de Deoombro de 1640, ;para se juntarem aos restaurado•res da, nossa Independên­
cia. Igualmente e11a aqui ique .se efectuavann as eleições para os !Principais cargos 
da Nação e onde se arrecadavam os cofres com .as reservas da 1Câmara, etc. 

Não se saibe ao certo quando é que o la!r ,paterno de Santo António foi 
transformado em igreja em sua homenagem. Freire de Oli<veíra aitrLbui a funda­
ção da .primitiva igreja enhe o segundo~ terceiro quartel do século XIII ; parece, 
porém, que já existia em 1431 visto terem sido trasladados, nesse ano, <le S. Vicente 
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de Fora pelo bispo de Viseu (D. João), os resto~ mortais da mãe <le Fernando de 
Bulhões ou seja Santo António, con;,oante se Yerifht pela inscrição que esta,·a 
numa das capelas do lado da Epístola e que o terramoto de 1755 arrazou. 

Daqui se infere que a igreja <le Santo António é anterior a 1495, ano em 
que o Senado.- se:::undamdo o desejo de D. João II, confirmado .por disposição tes­
tamentária executada por D. Manuel I, de construir nêste local inovo oraitório -
deci:diu e1,'gir um tempJo que abrangesse ·tôda a casa dos Bulhões e a que se deu 
o nome de Real Casei de Santo António. 

A-pesa·r-de não haver •facilidade i::le ,colher elementos oficiais, :pode talvez 
dizer-se que a ·primeira capela de Santo António, embora de acanhadas rr:m)porções, 
foi albsorvidia, ise nãro demolida e completannente ·substituída, l}Jela igreja' que 
D. João II e D. Manuel rnand.aram levantar; que ia refel'ida lbasHica-i,gneja era 
digna do simpáti6o taumaturgo, cousas que se ipodem 1com:pn:ovar .pela inscl'ição que 
ainda eng1foakla o arco da iporta iprin'Cipail, cujas letras de tl)edra, .consti-tuídas ~or 
troncos de árvores ie de diversos bichos, demonstram o i·aro engenho de quem a 
executou. 

Aos lados da caipela-mór estaiv.aim abertos, em .pedra, dois 1e1lreiros latinos 
que constava.m se1·em de André de Rezende. Ainda existe, pento da •referid·a 
ca,pela, a mesma .porta tle entra·:la ,de que se servfa Martim d'e Bulhões. Estava 
revestida de finas lâminas e chapas de metal, curiosamente trabailhadas e só era 
aberta no dia da festa do Santo. 

Como prova de giratidão a D. João II e a D. Manuel, ·a Cânmra dedicou­
· lhes a lápida de mármore que se vê -agora incrustada na parede sôbre a pia de 
água benba, ao lado da Epístola, em ,per.feita simetria com a lápi:la que comemora 
a reconstrução iPOmbalina. 

Todos os soberanos portugueses até D. Pedro II (l 706) concorreram 1Para 
o máximo esplendor dêste tenwlo, mas quem os suplantou foi o rei D. João V, que 
conve1iteu a basílica num dos mais sumptuosos templos da Euro:pa. Por infelici­
dade, [porém, o ,terremoto e o incêndio que 1se lhe seguiu, e.m 1 de Novembro lie 1755, 
quási destruíram o monumental templo, tendo-se 31Penas salvo a ~a;pela-mór, a 
venerada e veneranda imagem do Santo e as ·construções do ponto onde, segundo 
a lt~adição, êle masceu . 

.Aipós êsse caitadismo, 'ª Câmara Ide Lisboa ordenou que se edificasse, enitre 
as ruínas da antiga basí.lica, uma ca1peLa .provisória, cuj.a abertul'a coincidiu com 
o primeiro aniversário do t1i6lllor de terra. 

En't1retanto, Mateus V1cente - que já traçar.a a :basílilca .da Estl'êla - pia 
lleou a nova igreja em 'eSlti•lo baroco ia substituir o miariuelino. 

Não há ml:lineira de esbabelecer conifronto, :tal a ldiferen.ç.a .que existe entre 
a antiga basílica e o a:ctual m001umento, tanto em tannanho como em a11te, estilo, 
magnificência e riqueza. 

O actual monumento é muito bem distribuído, deveras claro e forrado de 
mármores. A Ca:pela-mor é bela e regulai!·; possui quatro altares, afora o altar 
-mór consagrado ao Orago. Do lado do Evangelho havia o quadro a·epresentanuo o 
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S<01tí1111imo que transitou para o altar-mór, e existe o que representa Nossci Sc­
nlwm da Cow·ciç<io e, a mais de meia igreja, o retábulo com a l'era ef ígíe do 
Santo. 

Do lado da Epístola: Santo António e -0 Espírito Santo e, em simetria 
com o retábulo do Santo, pequeno altar consagra<lo a N ossa Senhora das Dores. 
Os quadros datam de 1787 e são de Pedro Alexandrino, mantendo-se em bom es­
tado e não tendo sido até agora iret-OCados. 

Existe também ai·nda .a cri,pta- que é a crapela que fica .por baixo do 
altar-mói· - e onde, segundo a tradição, era o .quarto em <JUe nasceu o nosso tau­
maturgo. Mede 2,35 de llargura tpor 2,10 de !altura. O actual desnivelamento que 
se nota é p1·oveniente da constante elevação do terreno exterior, no decobTer de 
muitos s~u.los. 

A j.greja •esteve :fechada durante 'dezasseis anos ('1910 a ·1926) sendo 
reaberta ao 1culto em 14 de !Se<temlbr-0 dê&te últimG :ano. As ob1•a·s ex.ternas IJ')ri 111ci­
piaram em 1Março e •as iinteriore& >em fi ns de J unho, t•azão ·potrquc esteve ·nova­
mente fechalda até a.o dia 22 Ido 1-e:ferido mês. 

A cripta foi unodificalda; o 1anti,go altar foi .subst1tuído 1pclo .actual que é 
de pedt'ª· O 1pavimento, que era de icimen<to, foi tirado e :substituído ;pelo 1primitivo 
lagedo, tendo-se abento nova saí.da para a !})Orta lateral e desaparecido o alçapão 
com a sua chapa de ferro; ique apenas se abria sob autorização da \Câmara no 
dia 13 de J unho que é a data consagratla ao nosso Santo lisboeta. Foi 1>or diver­
sas vezes mandatla restaurar e melho1<ar, sendo simple,, a sua ldi~posição. No altar, 
a meio da parede, nota-se a lápida de mámnore, mandada aJi :pôr 1pela Câmara 
em 1859 e que reza assim: 

Nciscitur.Hac.Ut.Tradunt.Antonius.Aede. 
Quem.Coeli.N o bis .A bstulit .. 4 lma.Domus. 

que, traduzi ' la e:n vufgata, nos diz: 

Nest<i ca.sa, segundo a tradição, nffsceu António, aquêle 
que noil foi arrehatado pela mansão celeste. 

A !Sacristia ·possui Jin'díssimo alta.ir, .todo forrado de azulejos repit·esentando 
emblemas •e flôr.es, além de excelen'tes .qu-aid·ros. O i·etábulo é do !Pintor \Lisboa, 
sendo co11sidc1>ado superior iaos ti'abailhos '<ie !Pedro Alexandri.no. Vê-se aind.a um 
e&plên'dido cru.cif ixo escul1pi'do em madeira por um sacelrdote- J oão Crisóstomo -
que o executou .como curioso. 

A igrej,a .pcossui tMTllbém um excelente órgão. 
E aqui está, em !breves itraços, a (hi&tório:'t da R eal CaiSa de Santo António, 

colhida de ivá.rios livros que compulsei e ique t r atam do essun'to com ílnais ·brilho 
do que a minha desluzida prosa. 

Vivenda Maria Thereza- Algés de Cima - 10-2-1943. 
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LISBOA 1900 

Os Pregões 

Por Raúl de Lacerda 

Lisboa, a das horas matutinas! 
Pão ganho a correr ta cantar! 
Garotos dos jornais E: as varinas, 
Pregões sonoros, vozes cristalinas, 
Sangue moÇo, descalço, a moirejar! 

A-pregoava-se a lfruta, a hortaliça; 
O peixe espada e o choco para tijelada; 
A laranja da China, sã, roliça; 
O morango de. Sfotra e a camoeza 
Maçã .em voz Ibero alfa e cantada. 
E a da.ma fidalga e a .burguesa, 
A eastiça senhora alfadnha, 
Acord.ava, então, de mainhãzinha, 
Ao clarim dos 'Pregões em ailvorada. 

«É da várzea, o iPªl' das melancias! » 
A meio da perna as saias ondula.nte:S, 
As varinas, airosas e braivias, 
O.s ·peitos finnes, cheios, provQCantes, 
A mão leve e a língua sempre afiada, 
Não deixam isem resposta qualquer a>iada 
De quem aluda ao seio e ao que aa>regôa. 



B A N C ·O E S P 1 R 1 T O 
E COMERCIAL DE 

SANTO 
LISBOA 

S. A. R. L. 
Copitol Fundos de Reservo 

22 . 000 . 000$00 SEDE 99 . 500 . ')()()$()() 

95 , Rua do C o mércio , 119 - LISBOA 
• 

Filia is - Pôrto, Coimbra, Braga, Faro e Covilhã 

Agências- Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João da 
Madeiro, Santarém, Tôrres Novas, Mangualde, 
Tôrres Vedras, Tortozendo e Figweiró dos Vinhos 

Dependências urbanas !LISBOA) - Alcântara, 
Almirante Reis, Conde Barão, e Poço do Bispo 

!PÔRTOJ - Matozinhos 

Ef e e tu a to d as as operações bane árias 

Casa Africana 
Rua Augusta, 161 / T elef. 2 4264-65 P B X / Lisboa 

R. Sá da Bandeira, 166 I Telef. 1361 P B X I Pôrto 

Secções de Alfaiataria e Camisaria para Homens e Rapa­

zes. Modas e roupa brancé1 para Senhoras e Crianças. 

Sedas e Ve1udos, lãs, Malhas, Algodões, Cintas e So.utiens. 

Decorador. estofador. Peles confeccionadas e•a retalho. 

Retrozaria, luvaria, Perfumar:a e todos os artigos para 

HOMENS, SE NHORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigos 

ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 



Empi'êse lnsl:Jlana 

• de N.avegação 
CARREIRAS ~EGULARES ENTRE 

-~ 

Lisboa, Madeira e Açores 

Escalas e datas das saídas dos vqpores: 

Em 8 de c~do mês pare: Madeira, Santa Maria, S. Miguel. Terceira, 

Graciosa, (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta). 

Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de codo mês poro: Madeira.~.Miguel, Terceira,Graciosa(Praia), 

·s. Jorge (Velas). Cais do Pico, Faial. Côrvo 

GERMANO 

e Faial (Lages e Santa Cruz). 

A esc~lo do Ilho do Côrvo só se efectuo nos 

meses de Maio, Junho, Julho, Ago~to e Outubro, 
· tocando também o vapor naquele pórto no mês 

de Fevereiro só poro troco de correspondência 
e serviço de passageiros. 

AGENTES: 

SERRÃO ARNAUD 
Avenida 24 de Julho, 2, 2.0 D. LISBOA 

1 

Telefone 2 0214 

Na Madeira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & e.o BENSAUDE & C.A 
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Que lindos os '.Pregões dessa Lisboa! 
E o (!)aozi nho Ide alféloa e o .ge11geliilll? ! 
A azeitona ia vintém o cselamim>, 
O mal:'melo <lo forno e a ·gamboa? ! 

Uns !havia allegres e vibrantes 
Como canção de 1amantes em noivado; 
Eram outros dolentes, soluçam.tes, 
Como os plangentes, tristes .ais do fado. 
Mas todos, de alegria ou tristeza, 
Vibravam como onotas cristalinas 
E a cidade e a próp1·ia Natureza 
Sorriam, niessa.s horas ma.tutinas. 

Que .ternura nesse outro que ouço ainda, 
Ecoam.do em lbrainda im~goa :pela cidaid·e, 
Numa <voz já camsada, triste, li·nda, 
Toda um mixto de dôr e de saudade 
- E, por isso, talvez, tão lindo fosse­
cBroínhas de mel; .quentinhas de erva doee!> 

Oh! E essa voz ivibrante, de cristal, 
Dum garoto descalço, vivo e esperto, 
De a-iso oSempre a:>ronto e .pão incerto, 
Voz de alegria, sã, quente, jovial, 
Pela rua a cantar ~e Q>orta 'em pe>rta: 
cA fresca e rica amora, e é da horta!» 

Oh! A Lisboa antig•a, à luz do dia! 
É o oainto do .povo, em voz sonora, 
Pelas ruas a vibrar, anall ro?n(pe a aurol'll, 
Num.a aleg:re ·e ·sua:Ve ·sinfonia! 

Por :vezes, ais varinas, mãos nas ancas, 
Descoma>õem"se em .Jíongua desbragada. 
Mas 1se o guarda vem ltiram as itama.ncais 
Para fugir, já am~gas, ma abalaida! 
E 1paira no air.icada ipalaivrão! ... 
Ora! A v-arin·a é sem educação. 
Paciência! íNão há trigo sem ter joio. 
E, a 1Varrer o ambiente empestado, 
Vibra o ,pregão alegre e afinado 
De lin4a môça; cOh! Queijo saloio!> 

• 
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Quem musicou o ar desta cidade 
Doirou de luz a própria luz do diti; 
Deu•lhe vida e deu-lhe mocidade, 
Deu-lhe viço, irescor e alegria. 
Branqueou de meJodia a sua côr, 
Damdo à velha LiSboa sangue novo. 
E quem dêsses .pregões :foi seu autor? 
Uma 1poetisa: - a alma do seu povo! 

Noite. Fecham-se as lojas. E às janelas, 
Sem o ;perigo de abrl).Ço ou de beijo, 
Vão arrulhar as pálidas donzelas 
Com o «-pãoúnho» n·a rua, em giugarejo ! 

Ainda se ouvem uns tímidos 1pregões 
De cautelas, !J)ara a «grande», a três vinténs. 
Passam «cowpés» - cocheiro, tdntrunário,. 
Parelhas ~e nervosos aJazões. 

Em volta do Rossio, outros ltréns 
Aguardam o freguês retardatário, 
O «coupé» um pacífico ca.;al 
Ou o!Par de aventura amorosa; 
A «tipóia» o estúrdio barulhento. 
Já mesmo os cafés correm o taiJ>al. 
Parou o «amerroano» o trote lento, 
O ni~per'.b a carreirra r uidosa. 

Que homem ié aquele, a carminhar 
.Ajpressado, ;por veze.s a ieo1»rer, 
Na mão um longo ,pau erguido ao iar? ! 
Não é louco ;qu-e venha ~ nós 'bater. 
É êle um funcionário em exe11cício 
Bom 'das ·suas :funções: - o apagador. 
(A antítese foi, •há horas, seu ofício). 
Junto ao candieiro, em gesto aterrador, 
Ergu~ o pau ... e ti-urz! 
Apaga-se a luz! 

E eom o pau sempre assim pelas alturas, I 
Vai deixando Lisboa às escuras! 
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Mas já quem olho.; lance ao Oriente, 
Só quanto o casario lh'o consente, 
Verá no céu a côr avermelhada 
Que anuncia o nascer da alvorada. 

E M longe, do escuro da viela, 
Já se ergue uma -voz fresca que modela 
Um pregão, o primeiro dêsse dia, 
Como preâmbulo duma únfonia 
Que irá musicar tôda a cidade ; 
O primei ro cri>stwl já a vilbrar 
Na ailvorada que su11ge; o toque 1que há-Cle 
Dai· •ao .pobre o almôço, ao levantar 
Para o trabalho, ;para a luta dura e sã. 
f.: morta a •noite - o vício, a embuscada. 
A noite é o artifício. A manhã 
Lealdade. E essa voz além indiJca 
Que surge a vida honesta, sã. temperada, 
Que o SoJ aquece e ela glorifica : 
«Fiwa rica!» 

Acompanham esta poesia, devidamente ~nusi­
-cado.;, cêrca de trinta dos mais !Lndos pregões da 
Lisboa comêço de século, que 'ficarão como um 
curioso e interessante subsídio para a história da 
sua vida. 

A poesia a que acabamos de dar publicidade faz parte do «Lisboa 1900», 
de cuja edição se encarregou a •Parceria António Maria Pereira . 
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LISBOA 

Poesia oferecida ao - Ex.mo Sr. Matos Sequeira, 

com muita admiração 

por MARIA DINIZ- D!NA 

Lisboa, como és 'bonita 
Vestida de várias côres 
Salvé Lisboa, Bemdita !. .. 
Terra de 'Sol e de flores. 

És fresca de mocidade 
Duma Beleza cristã 
Tens os pregões da cidade 
Que acordam logo a manhã. 

Tens chilreies de ipardais 
1Nos ;ninhO'S de telha vã. 
Tens os gailo'S mos quintais 
-Afeluia da manhã! .. . 

Os sinos tocam ananda.ndo 
Da ~rra ao céu a oração, 
E as a;lmas vão desfiando, 
Um ·têrço, com devo.ção. 

Lisboa, :não és vélhinha, 
És .sempre bela, gentil. 
Tens um ;porte de Ratnha 
No ~u flanco ~nhoril. 
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Palácios de linhas nobres. 
Lisboa c0010 és bonita! 
Até nas casinhas pobres, 
Nas cortininhas de chita. 

Cra~ir~s pelas janela-s, 
Cravos lindos encarnados. 
Lembram <ttmidas donzelas, 
A falar aos namorados. 

Na cO'l"da, roupa a cór.ar, 
Branca, branquinha de neve. 
Asas su~ensas no ar, 
Num vôo leve, tão leve ... , 

Lisboa como és garrida! 
Quem te deu tanta beleza? 
Cheia de côr e de vidai 
Toda alma portuguesa! 

Lisboa acariciante ... 
És só tu, não tens igual! 
És do Tejo a linda acmllillte, 
És filha de Portugal! ! ! 

1 de Novembro de 194~. 

.. 
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Velhos Casas de Lisboa 
I 

A Casa o nde nasceu o Beato João de Brito 

PELO DR. FREDE RI·CO GA VAZZO PEPRRY VIDAL 

(Contimtado do n.0 21, págs. 6S) 

quem ha-<le haver o Seu foro annual, requerendo-lhe icomo tal Titullo lhe mande 
Ja1vrar Escriptwra de Renovação de vidats, neste di<to P:raso, po1· estas se achwr!em 
f indas, de que dairá um traslado authentico á .Sua lH'QJ>ria custa, .para o Cartorio 
do dito Illustrissimo Senhorio Directo, o que ella Emphiteuta agora praticará 
com a preserrte Esc:iii;ptu1u; e isto tudo dentro do t.empo de trill!ta dáas, primei­
ros seguintes á sua sucçessão, e fazendo o Contrari<> de tudo (foi. 7, ;v.) o que 
dito fica, camrão na pena de ······ 1(?), essa .mesma pena iincan•erão não pa­
gando o dito foro it:res a.mms sucC€.SSÍvo.s pedindose-lhes: E que •alem de tudo o 
que dito fica, Disse Ella Emphiteuta 4ue Se Sujeita a todas as nnaiis condições 
e obrigações inse1itas, e declaraJdas na .primordial Escri1ptura d'Emprazamento 
deste d~to Praso, que todas as ha aqui po.r i•nsertas, e declaradas, como se de 
cadai hwa diei1al5 se fizasise nes!Ja E!scriptu1ia expr<es.sia e d~ciai'la·damente. E nesta 
fonma di.Ssa 'elle Pmcunirlo:r do d!itb Illustr•i&Simo Semhoi'lio Directo que -em nrome 
deste havia ;por (foi. 8) feiito este Reconhecimentio de Foreira em :terceira vida 
deila Emphi:tieuta Dona Jpa,nnia, MW"ia d!e JielSU•S Ooutinhloi; Pelo qu-a.l foi mais 
dito, ique -eHa aissim o açeita ipara :Si, e a f»resente EscrLptura icom todas as suas 
Condições, ie pbr1i,g1açõ~ e 13$ ãnce1ilas e de~l.oan1aidas J'lla p1•i:mo1rdilal Esc'l1ip·tu:ria 
d'Empraza.mento d~ dito !Praso, que tod.as humas, e outras.J onomete e Se 
obriga cuma.:>ri1r e muitp es;peciahn.e.n!t;:e a d'el.Ja. pia.iga1r ao dlibo 1llustmilS\sdmo Se­
nhonLo Directlo o diilto fom ()]e IS'eis mil seiis cienit-Os &'elSSentla. e seis a"eis pelo N al1ail 
de cada anno, sem duvitla ·a:lgwma e :na tfalta da 1prompta satisfação do (foi. 8, v.) 
di:bo fom 1annuia.l Sie eubmeite, a Sujeiil:ia á viia executi.vra com que se costuma pro­
ceder na cobrança Ide .semelhantes foros; e ;pwra tudo ellaEmphiteuta assim o 
cumprir dli~ que Se obrigia ge:rálrnenite 1por tt.0000 os Seus bens mÓV'0ÍIS, e de 
raiz havidos e por haver, e o milhor pariado (?) delles, e em esp~ial o utiil Do­
minio tdeste dito Praso com todas as suas bemfeitorias. E outorgou ella Emphi-

' 
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teuta o que respondera a>o-r todo o que aqui eonth'eudo nesta cidade per.ante as 
Justiças a quem o \Seu conhectime.rlto permnçer e for requmidb, ~a o que i-e­
nuncia o J11i.zo de seu foro, (foi. 9) domicilio e 1pdos os mais Privillegi1:>s que a 
seu favor allegar possa. E por elle Procurador do dito Illustrissimo Senhorio 
Direc11<> no nome que r~ie;enta fui mais dib:>, que elle aceita. pan-a Seu Oonsbi­
tuínte e da Escriptu:rai na fonna. em que cse aclm. celeb1iada. Em Test.emunho de 
verdade assim o outorgão, .pedirão e açeitarão, e eu Tabeliaan io aceilto em name 
da P~ssoa a qwe toca auzemte: Sendo Testemunhas iprezen~ Antomfo JlOtaqu'im 
de Lemos Toscano Sollicitador· tle Cauzas mora'd'Or no Largo do Colleginho da 
Gnaça, freguesia de Nossa Senhora rdo Socon-o, e J'Osé Joaquim Victor kla Gaia, 
que .(foi. 9, v.) sesarevte em meu · Esciriptoriio e todos conih~ S/erean 1elle,s 
Partes os iproprios aiqui 1Collltheudos, :que 1J1a notta assi1gnou eUe Procurador do 
dito Illustrissimo, Senhorio Dirticto. E por eHa Eui1phiteuta Dona Joana Maria de 
Jesus •Coutinho não ,poder escrever €1m razão de molestia, oassi1gnou a seu 'l'Oi&'O Ma­
nOOI Antonio Gonsal'VeS Ide Amorim Caixeiro da Casa della Emphiiteu'ta e na mesma 
Casa -mora1<for e Testemunhas, detpois desta Escriptu'l'a •l1he ser ;por imim •lida, Do­
mi1ngos de Carvalho Sotto Mayor, Tabeliaan o escrevi = J a.como Antonio Maria 
Roncon (fol. 10) = a rogo da Emiphiteuta, M•anoel A.ntonio Gonsalves de Amorim 
= Antonio Joaqwi.m de Lemos Toscano = José Joaquim Vi1ctoo.· da Gaya = Triaslad, · 
dos pa,peis de que nesta escritura se :faz menção = Bernardo Maria Lourenço B'O· 
telho Abreu R,ego, e iOastro Fidalgo Cavaleiro da •Casa de Sua Alteza Real ·= P01r 
este meu Alvara de Procuração dou ;poder ao Senho·r J a.como Antonio Maria Ron­
can, ipara que por mim e em meu nome .possa assigna.r huma ~scriptura de Re­
conheçimento, que me faz a Senhora Dona Joanna ,Maria de Jesus Coutinho (foi. 
10 v.) do Praso de humas casas, de que sou ,Senhor directo Sitas mo Postigo de 
Santo André destia Cidade td·e Lisboa, ,pem foro Ide seis anil seiscentos e sessenta e 
seis reis cada anno, para o que lhe iconçeld.o todas os ipo'deres que o Direi'to me facul­
ta. Lisboa em vinte e dous de Desembro de mil outo centos e quatorze = (Bernardo 
Maria Lourenço Botelho Abreu Rego e Castro = Livro tresentos sesseruta e seis 

• <Folhas Cento, e Sincoenta e huma = Joaquim Igna:cio da Rocha Pereira, e Maga­
lhães, Esorivão do Registo Geral dos Tesiamentoo desta Cidade (foi 11) <!e Lisboa 
e seu Termo e mais Postos Ultramarinos, suas dependencias, Appelações e A.ggra· 
vos Civeis dependentes dellas, e de suas Revistas em esta Corte e cidade digo 
Corte, e Casa da .Swp,plicação della (por Sua Alteza Real e Principe Regente Nosso 
Senhor, que Deos Gua1tle etc. = Certifico aos que a .presente minha certidão vi· 
reJ!l, que ,provendo o .livro numero tr.ezentos -sessenta e seis, hum dos do Cartorio 
deste Officio, nelle de folhas Cento Sincoelllta e huma afté folhas Cento Sirncoenta 
e duas, achei l'egirsta.do o Testaanen:to debaixo de cuja Dispo - (foi. illl, v.) 
si.ção fallesçeo Manoel Antonio Couti>nho, do qual o .titulo lhe o seguinte = 
Titulo do Testa.mento = Testaanento <le Manoel Antonio Coutinho = 'l'estrum.en­
teira Joanna M.aTia de Jesus moradora á iPraça: da !Figueira, Freguesia de 
Santa Justa = Consta Ido dii:to IT~taimen'to ser elle escri•p.to a rogo Ido '!'esta.dor 
por A·n'tonio Pedro d•a Ca:mara, e po.r ·ambos assi.gnado aos ouito de Julho de mi.J 
ou to ·Cenltos e trese: atesto rpelo Reverendo Padre Manoel Joaquim de Almeida, 
P.rior d•a IParocihial l1&1reja, e ICollegiada de Santa Justa '(foi. 12) desta rCidade 
em o dia trin,ta e lhum digo em o di1a nove de Jufüo de mil ouito ;cen·tos e trese: 
E send·o me ipedido pOT certidão o que no dito Testamento fosrse aprentado e rpas· 
sei e o iSeu theor he o seguinte // = Verba a foLhas .cento rsincoenta e hurrna = Ins­
tituo :POr minha Unive~al H~rd~ira ~· minha imulher Joanna Ma.ri.a, a quem da 
mesma forma nomeyo •POr mitil'ha Testaanenitei<ra; a qual não será Obrigada a da1· 
contas em juiso, ou fora delle mas sian se Jhe - ( ?) (J)or huma sirmpl-es aútestação 
jurada aos Santos Evangelhos em ;(foi. 12, :v.) que mostre tudo oumprir = E tras­
ladada a concertei com a que se ~ha inse11ta. no dito Testamento, que fica em 
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meu .poder, e Cantorio paTa o dito :fim; com o .theor da qual :passei a 1presente em 
Lisboa aos dezaçei.s do anes de Setembro do anno do Nascimento de .Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil outo centos ie quatorze = Desta Cento e vinte reis e do pa­
pel n-0ve reis: e eu Joaqu·im lgna.cio da Rocha Pereira, e Magalhães a fiz escre­
ver e sobrescrever e assLgnei - Joaquim lgtllacio da .lWcha J:'ereira, e .J\<1agalháes 
= hlustrissiino Senhor :.= Diz Dona J oanna :Maria de J,esus, viuva ide 1\l!anoel 
Antonio Coutinho desta Cidade que o dirto seu íMarido era Em,pthiteuta em segunda 
vida de hum fü·aso de .que Vossa .Senhoria he >Direoto Senhorio digo Directo Se­
nhor, consti'tuido com huma !Propriedade de Casas as Postigo de .Santo André, 
de que fez a Vossa Senhoria a .t:scri,ptura de Reconhecimento jUtllta; ~ rporque 
fallescendo o dito Seu Ma-rido, a deixou Sua Universal HerdeiTa, como tarnbem 
faz certo .pelo .segundo 1Documento; e por (fol. 13, v.) consequencia veyo a s uçeder 
no dito Praso em terceira vida o quer delle tambem fazer a competente tEscri;ptura 
de Reconhe.çirnento, facultando-lhe Vossa Senhoria tPara isso licença; recorre, e 
Pede a Vossa Senhoria se digne mandar iqu·e digo se diigne mandar-lhe ilavrar a 
dita Escri,ptura de Reconheçimento em terceira vida no refe>rido Praso na forma 
de Dke1to e de estilo, visto ter .satisfeito os :foros ieomo, <faz certo = 'E R~c-eberá 
mercê = Proceda-se·a Escriptura de Recon.heçimento, de que ·se me (foi. 14) dará 
urna Copia .para o meu Cartorio. !Lisboa no Grilo !dezasseis tle Dezembro de mil 
outocentos e quatorze = Bernardo Maria Lourenço Botelho .A!breu Rego e Cas­
tro = E trasladado os concertei com o rproprio Documento de Certidão de verba 
e ditos Alvará de .Procuração, Petição e Despacho, a que me •reposto, que ficão 
em meu Cartorio // Eu o D.º Domingos de Carvalho Sotto :Mayor, T ab. •m Pro­
prietr.0 .pc.0 tle notas mesta Cid.• de Lisboa, e •seu .termo, ipor .s ua Alteza Real o 
PrLnci.pe Regente /Nosso Senhor q D.• g.d• ip. este Instrumento de Rec-0nhecim. to 

de Foreira •em te11ceira Vilda, e iObriigação, de meu .Liw:o de nota;s ia q me Re­
porto fiz traslaJda·r, isobrescrevy, e assignei em .pc.º e Razo em ltes.temunho de 
verd.• = Domingos de Carvalho Sotto M .0

• . 

(Foi. 1) L.0 n.º 107, f ls, 24, v. 
Saibão quantos -este Instrumento, de Reconhecimento de Foreiro, e Obriga­

ção virem que no Anno do Nascimento de !Nosso Senhor JesUs Christo, de mil 
outocentos e vinte e cinco, em desasseis dias do Mez de Abril, na Cidade de Lis­
boa, e Praça do Rocio, .no meu E scritório, aparecerão 'J)rezentes .partes a saber 
de huma, o Iltlustrissiuno Bento Pais de Sande e <Castro, moço Fidalgo com Exe-r­
cicio d a .Casa Real, Freire Conventual da Ordem Melitar de Sant-J ago da Es­
•pada, e .Prior da Igreja Matriz de .Santa Maria do Castelo, da Villa de Palmela, 
em nôme, e como Procurador da 1Excelentissima Donna Ritta lgna.cia Lourenço 
Botelho Abreu Rego 1Castro Castelo Branco, o .que hé tconstante da P1rocuração 
feita em minha notta, neste ,mesmo !Livro, a folhas vinte e duas ve1·ço, que tllOS 
trasládos desta hira Co,piátla. E de outra Braz da Cruz, commerciante, moradOl' 
no Largo da Graça, Freguesia de 1Santa Marinha. Pelo qual foi ditto a mim Ta­
beMião em 'Prezença das Testemunhas ao diante nomiadas, que elle he Senhe;r e 
possuidor do Do1rninio util de hum ·Prazo de Naitureza em Vidas, e de Livre no­
meação, de .que he 1Senhoria Directa, a ditta Excellentissima Donna Ritta lg.nacia 
Lourenso Botelho Abreu Rego Castro ·Castelo Branco, em consequencia de ter 
sucedido na •Caza tele 1seu .falecido I 11mão, o Illustri-ssimo Berma11do ,(fol. 1, v.) Maria 
Lourenço Botelho Ab.reu Rego, e Castro, e se lhe 1paga de ÍO"ro annoalmente, pelo 
dia de Natal, seis ·mil seiscentos sesenta e seis reis; icujo Prazo se eom,poem de 
duas Propriedades de Gazas contiguas, citas ao la.do do Nascente, na Rua Je 
Santo André, Freguesia do mesmo Santo, e .pelo motivo de assim :possuhir o dito 
Prazo, em o qual he a ,primeira vida, e ser de seu dever reconhecer sua Excellen­
cia .por SenhO"ria Directa visto iter sucedido na Gaza de seu Illustrissimo Irmão 
por esta Es-criptura, e forma em direito mais firme Reconhece por Senhoria Di-

• 
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recta do P-razo de tque se tracta. á dítt:a Excellell!tissiima Donna Rita Ignacia 
Lourenço Botelho Abreu .Rego Ca&tro Castello RTanco, e se obriga pagar lhe 
an:noalmente o ditto Fôro ao ipagamento do qual obriga geralmente seus bens, 
prezentes, e fecturos; e em especial Sugeita o. Dominio util do mesmo Prazo, com 
todas as suas 'bemfeitorias, sugeitando·se mais a cumprir com todas QS Clau· 
zullas, .pennas e obrigações, dos Ernprazamentos, antigos e modernos, aos quaes 
se refere, bem como se de 'Cada hum delles se fizesse aqui ex.pressa, e declarada 
menção; e o •Primeiro 1pàgamento do Foro, será feito .pello Natal deste corrente 
anno, e assim sucessivamen.te, (fol. 2) sem intrepulação alguma, E por elle IHus· 
trissimo Ben.to 1Pais de Sande e Castro foi ditto que em nome de sua 1ExceJ.lencia 
Constituinte, Senhoria Directa, reconhecer por iForei·ro do 1predito Prazo, a elle 
Braz da Cruz, e em iprimeira Vida; podendo do mesmo thomar .posse, Reail, actual, 
Cível, e natural .posseção, e quer a thoone ou ;não, desse já no n'O'llle que ·r~Te· 
senita, lha •ha .por dãda, e transferida tPOr 10lauzullam constibl!te: E nesta forma 
houverão !Pl'esen.te .por bem fej.ta, que ea:d!a. hum .pelo que lhe diz re~eiito, foi 
ditto asserta, re se obüga a. icumprilila; e ique res1pondrerão ,pelo .aqui contheudo 
nesta 1Cidaide,, .perante as Justiças, onde esta .se .aiprezenta1·, para o que renun­
cião .todos os Privilegios que de Direi•to ,podem renunciar, e em seu favo.r a.llegar 
.possão . . E em .testemunho de verdade assinn o OutOTgão, :pe'dtirão e ooseitarão, 
e eu Tabellião asseito, .por .pa.r·te de quem to.ca a~ente, Sendo Testemunhas pre­
zentes, Manuel Antonio Ribiro ·Cerqueira e Manuel Antonio Numes, iresidenites no 
meu Cartorio, que com elles partes na notta as.signarão, d~ois desta lhes ser 
lida. E eu Pedro de !Seipu1lveda Quintal Pereira, Tabellião o escrevi 11 Bento Pais 
de Sande e Castro 11 Brwz da Cruz 11 Manoel Antonio Ribeiro •Cerquei1ra 11 Ma­
nuel Antonio Nunes 11 E o traslado da IProcu (fol. 2, v.) ração que nesta Escri­
tura se faz menção he o seguinte 11 Saibão qua.ntos este Instrumento de Pro­
curação virem, que no Anno do Nascimento ()e Nosso Senho.r Jesus Christo de mil 
outocentos e vinte e cinco, em quatorze .dias do mez tle Aibril, '1la Cidade de Lisboa, 
e campos de Santa Anna, Freguesia de Nossa Senhora da .Penna, onde eu Ta­
bellião V>Lm, ao Palácio onde rezide a Excellentissima Donrua. Rita lgnacia Lou­
renço Botelho Abreu Rego Castro Castelo Branco que vive no ,primeiil'o estado, 
ahi se achava .a mesma presente e bem assim sua Cunhada a ExceUentissima 
Donna Maria Antonia de Sande Almeida e Bourbon, Viuva do 1'1lustris.simo Ber­
nardo Maria Lourenço Botelho Abreu Rego e Castro; :pelas quaes foi dito perante 
mim Ta•bellião, e Testemunhas, que ,por este Instrumento fazem seu Proeurador 
bastante a seu Irmão e Cunhado, o Illustrissimo Bento Pais de Sande e Castro, 
Moço Fidalgo com Exel'CÍcio, Freire Cowventual da Ordem lMelitar de Sant J ago 
da E~pa.da, iC tP.rior da 'Igreja Matriz de Sãnta Maria do ·Castelfo da Villa, de Pai· 
.mella; e ·lhes dão ,poder :Para nesta Cidade, e seu Termo, e onde mais Ih• for 
necessario, e em toda a parte neste Reino, Villa, Cidade, ou lugar onde .com este 
instm1mento se .a.prezentar, co'brar, arrecadar, e haver a Si; todas as ·suas (foi. 3) 
dividas que se •lhes devão, e deverem, seja jporque Titulo for, Tendimentos de suas 
fazendas e J>ropriedades de Gazas, Vencidos, e q ue se forem vencendo, quantias 
depozi.tadas, Legados e ,Heranças, .custas, e tudo .mais .que á cobrança 'lhe .per­
tença e ·pela Justiça .Jhe for julgado, .fazendo Cobran.ças do ·Erário Regi'<>, Caza 
da Moeda, e lndia, Junta dos Juros, Tihesouraria·s, Pa.gadorias, Alfa'l'lde.gas, Se­
guros .Seguradores •De.pozito Publico, .Senado da tCamara, Divida Publica; e de 
todas as mais repartições 'Onde existam quantias as Outorgantes l})erte:ncentes, e 
recebendo iiguaJ.men'te tudo quanto lhes pertença receber, na qualidade de Her­
deiras univerçai,s do lditto seu rnariido :e I rmão, o Illu·stiiilSSimo Bernardo Maria 
Lourenço Botelho Abreu Rego e Castro, recebemos .fóros ajustando Contas com 
seus devedores, Inquilinos, rCazeiros, e Foreiros, dando do que cobrar quitações 
como se Jhes .pedirem, assignando-as em seus nomes, em Livros, folhas Verbas, 
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assentos, conhecimentos, e onde mais convenha para beip. das dittas cobranças, 
requerendo-se mandados, e Percat6rios de entrega e assignando ve1;bas de seu re­
conhecimento, fazendo ajustes, concertos, e aimigá>veis . compozições, itranzações, 
quitas, esperas, cessoens, e desistencias (fol. .S, v.) recebendo TituJ.Jos de divida 
Publica, a>ondo lhes perten!Ces, e negociando os mesmos "I:itullo.s, .oom quem lhe pa-i·e­
cer; :Podendo tambem ·administrar os !bens de suas casas, thomando ;posses, assi­
gnando os Autos IPrecizos, fazendo Averbamentos, despedLndo Rendeiros, · '.Inquili­
nos, cazeiros, e F·orei.ros, thomando outros de novo, assignando Escri,túras de . 
Arrendamento, reconhecimentos de Foreiro, •Em,prazamentos, Afforamentos, e to­
das as mais que Jtecessarias forem para os fins Teferidos, :POr quanto -lhes con­
cedem amplos ,poderes; e do sobredito e suas de,pendencia·s, Causas e :Demandas, 
tanto dveis como icrimes, movidas e que se moverem, em que forem Authoras, ou 
Rés, :Requerer, ailegar, e defender todo'° seu direi.to e Justiça, opondo-se com Em­
bargos de Terceiro, Senhor e possuido-r dando .próvas, e Testemunhas, fazendo 
requerimentos, Jurallos, Va1·iar de Acções, intentar out.ras de novo, e tudo se­
gu~ndo thé fiina1 Senten~a. e sua execu~ão; fazenido, citar, e :de7lla11dar a 
quem lhe convier, .para as acções que quizer, aj uizar de A1ma de assi.gnação de 
dez dias, ou IJlara ·Libellos, ap'l-.ezentain:do a fpróva necessaria e tudo e adverço 
contrariar, aipontar e alg•ravar, embairga1· e ,tul(:Jo .seguir :the maior .a.Içada, jurar 
em (fol. 4) ISUas almas, iquailquer licito juraimento, de Calumnia, desizório, e sup­
p1etório que ICOm .direito lhes tfor dá-Oo, iazen'<io dar, e deixaT em quem lhe rparecer1 
por -contradictas e su~eições, e de novo se •louvar, fazer embaTgos, desembargos, 
sequestros, protestos, execuções, Justificações, abelitações, .prizoens, concentir em 
Solturas, pinhoras, •lanços, pósses, entregas e remates de bens executádos, em 
que lanÇará f}>ara .pagamento do que se lhes dever, assignar <termos, e Autos ne­
cessarios para o siguimento das ditas Cauzas. Substabelecer os Procuradores e 
advogados que quizer, revogallos, e desta .uzar, e só ,para Si xeservão a mova cita­
ção excepto para os 1Cazos tle variar .de Accão .porque sendo-lhes uti! desde já 
.para esse tem,po se dão 1por .citadas ma !Pessoa do ditto se~ :Procurador, e SU!bsta­
belelCildos; ·e tudo assim 1p1'a.ticado oeste respei:to tPelos dttoo rdiLsserão .prometião 
haver por firrme e valiozo, ipor seus lbens que ohri;ga·vão ; assim o ou·to1iga~rão, e 
forão Testemunhas ;prezentes i«!Manoel J ·oaquim de Araujo, Guimaraens, Nego­
ciante, morador na Rua Nova da Alffandega numero vinte e dnco, Freguesia 
da Bazilica de Santa Maria Maior, e 'Manoel José Ferreira, Criado !Grave (fol. 4 v.) 
do Hlustrisslm.o Monsenhor, .Miguel Pais tle Sande e Castro, que ltodos conhecemos 
·Serem as Ex;ceUentissi'll181s Outorgantes as ;propria.s, af:Illi contheurlas, Que na notta 
assignárão e Testemunhas de:pois d1!sta lhe ser lid-0. E eu :Pechro de Sepulved'l 
Quintal Pereira, Tabl!ião o escrevi>. Donna Rita lgnacia Lourenço Botelho Abreu 
Regç Castro ICastello Branco icillonna Maria Antonia de Sande Almeida e Bourbon, 
Manoel J oaquim de Araujo e Guimaraens, Manoel José .Ferreira> E eu Sobre ditto. 
Pedro de Se:pulveda Quintal P.er. • Tab.ª"' ·publico <le notta.s nesta. .CWatle de Lisboa 
e seu Termo, ipor Sua tMagestade Fidelissima, EIRey Nosso Senhor que Deus 
guarde, este •Instrumento de meu livro de Nottas a que seu 1·eponso fiz extrahir, 
Subscrevy e assigmey. Pedro de- Sep.d• Q.t!!.l IPei-.• , 

Reconhecim.t0 q fez lBraz <la Cruz á Ex."'" S•r.• D. Rita I.gnacia do foro de . 
6.666 de duas morádas de •Casas ao Postigo de S. André. 1825. 

N.• 14. 

Titulo do predio mo 'L. de S.t• André, e C. do Menino de Deus. 
EscrLptu1·a da Compra das Cazas a S1• Andre e Calssada do Menino D! 

L 215 fls. 119. 
Em Nome de !Deos Amen. Saiibão quantos este Lnstrumento de Ventla Qui­

t~ção geral em direi•to mais .firme seja, Reconhecimento de foreiro e obrigação 
virem que no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil outo 
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centos e vinte hum aos ·vinte dias do :mez de Outubro nesta Cidade de Lisboa no 
meu •Escritório na Rua Bella da iRaynha aiparecerão :r>rezentes de huma 1Par.te 
Braiz da 1Cruz, Commerciainte e morador no Largo da Graça F·reguezia de Santa 
Marin'ha, E da ou.tra Evariisto da .SHvia Mêstre do Officio de saaia•teiro, e sua 
Mwlhar 1Mairia rlo Carmo, mcxradores na Rua da Rosa d81S Pa.rtilhas, iFreguezi:i. 
das Mercês. E 1por eMes foi dito a mim 'l'a:bellião parante as testemunhas abaixo 
assigmada-s Que .senuo !Senhores e íPOSsuid-0r.es (foi. 5) :de ·hum !Pl'a!ZO em .vidas que 
se compoem de duas !Propriedades de Caza.s contiguas, citas ao lado do !Nascente 
da Rua de Santo André, freguezia do mesmo !Santo que tem em huma frente os 
numeros de dezoito athe vinte, e no seu fundo rCazas Contiguas com frente pa1·a 
um •patio, que !Pertence ao mesmo 11>redio, e tem esta prop1'iedade os comodos se­
guintes; em .numero dezoito he Entrada de hum Armazen com huma so Caza e 
porta para a Escada, em numero vin·te, he !Entrada <la Loja, devedidas em tres 
Cazas, numero dezanove he 'Entrada de Escada, com L01ja de Recebimento d)ara 
serventia dos Andares, o ,p.rimeiro ihe devedido para dois moradores, e cada hum 
dos quartos <lelles klevedidos em (foi. Q) seis cazas e ·seus despejos e .porta para 
hum Pateo, que tem serventia para a 1Ca·lçada do tMenino de .Deus, o Segundo 
andar, he devedido em onze cazas, e .seus despejos, e tem no ·segundo ·hum Paiteo 
cam huma Ca.za 1pa1ra ·Creação o terceiro .aindar he ldevediC!o em dez :Cazas, e hum 
Pateo de hum lado e hum 1Quintal de outro, em <fundo da .PrQpriedade slld)ra des­
cri,pta ·he outra IJ)ropriedade contigua e nel·la com frente .para o sobredito Patio, 
e tem duas ~scadas, a ,primeira dá serventia ao ,primeiro e segundo andar cada 
hum delles devedido em qua.tro Caz:i.s e a segunda Escada ao fado do Poente dá 
Serventia a hum !Primeiro andar devedido em trez Cazas, e o Segundo Andar, 
devedido em duas (foi. 2, v) eujos .predio.s formam hum prazo em vidas foreiro 
a Be1'nardo ,Maria 1Lourenço ;Botelho Abreu Rego e Castro em .seis rni1l e seiscentos 
reis por anno, e o laudemio de quarentena no Cazo das Vendas e lhe !Pertencerão 
a elle Evaristo da Silva no Inventario e :Partilhas a que se 1,procedera IPOr morte 
de .sua Avó .Dona J·oanna tMaria de Jesus Coutinho, e depois :por anorte da May 
deJ.le •Outor.gante, .Maria IBernairda., 1como consta, de seu formaI de <partilhas que 
neste acto .me aa>rezentou 1passado em nome do Desemba11gador F .rancisco de Assis 
da Fonseca Jui~ Corregedor dos :Orfãos da reyartição do meio, !POr elle assi.gnado, 
subscripta .pelo Escrivão Antonio Gaudencio de Mat (foi. 3) ltos e Lemos extraída 
do processo nos vinte dias do mez de Setembro .proximo ,passado deste anno, e 
passado ·pella Chancellaria da Cidade aos vinte qua.tro do mesmo mez e anno em 
virtude da mesma tomara posse das mesmas 1pro,priedades que lhe foi dada aos 
quatro do ,prezente mez e anno ipello dito Escrivão Antonio iGaudencio de Mattos 
e Lemos. E que .por assim lhe .pertencer e por se acharem os di·tos !IJredios livres 
e dezembaraçados de dividas, tornas, fianças, hy1potecas, se ajustaram com o dito 
Braz da ·cruz a lhe ivender o dito p.razo constante das d~tas duas !Pll'OP."r~es de 
Cazas, eomo com effeito lhas vende, eede transfere e tres,paça a:>eJ.la qua.ntia de 
quaitro contos de reis na forma da Ley livres de .Ciza e Laudemio ,para e1les !Ven­
dedores, e lhe ficar !J)ertencendo as •rendas do ,segundo :semestre do <Oo.rrente anno 
tambem aos Veru:iedores, e de :some.ni'te 1se abonair ma dita qu.an!tia o folro do ime&mo 
(·fal. 3, v.) .corrente anno ll)or o haver elle <Comp1·ador ja 1pago ieomo consta do 
Reciibo do Senhor Direiito, igualmente a quantia de cento cincoenta e itres mil seis­
centos ;reis, sendo ·cento e vinte .quatro mB e oito centos reis em moeda metal, e 
vinte oito mil e oito centos reis, em moeda papel, que elle comprador já en,tregara 
a elles Vendedor.es ipor conta desta Com,p.ra. 

(Co11/i1111a) 
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Obras oferecidas para a Biblioteca do 
Grupo «Arl}igos de Lisboa» 

pelos seguintes senhores e entidades: 

(Continuação do ,Olisipo• n. 0 13) 

CAETANO DOS REIS 

N.•• 70 - Lisboa-Sevilha-POfrÍ$ (Guia de Tuvismo). 

GRUPd cAMIGOS DE LISBOA» 

» 133/142 - Pequena mxmog'1'a.fia de São Vicente, cPOr Norberto de Araújo. 
» 143/152 - A U1"banização ·de Lisboa (1938). 
» 153/160- Olisipo n.0 1 - 1131/140; Olisipo n.º 8 - 1277/286; Olisipo n.• 9 

-1299/308; Olisipo n.• 10 - 1433/442; Olísipo n.0 11 - 1473/482; Oli­
sipo in.• 12 - 1557/566; Olisipo n.º 13 - 1676/685; Olisipo n.0 14 -
1753/762 ;Olisipo n.0 15 (1938/1941). 

> 161/170 - Evoaação d-O Café Martinho (1936). 
> 171/180 -Noite ik Evo~ão d-O Leão de Ouro (1937). 
> 916 -Recortes d.e Jornais (1942/ 1943). 
> 1141- A Política de D. Afonso V em relação a Castela, IP.elo Dr. Luiz E. Bi­

var de Sousa (1929). 
» 1450/451- «Olisúpo» Berço do Periodism.o Português, ,pelo Dr. Afredo da 

Cunha (1939). 
» 1452/453 - Cusas onde eim Lisboa residiu Alimeida G<u·1·ett, por Hewrique de 

Campos Feirreir.a Lima (1939). 
» 1507 - Como devo ['ormar a minha biblioteca (ensai:o), por Alb1m.o Forjaz de 

Sampaio (1940) . 
» 1541/.1550-O «Diário de Notícias> e o Sfoulo XIX, por Luiz Teixeira 
> 1551 - História da Fundação da Ordem Terceira do Carmo e Desc1-iyão da 

Procissão d.e Ramws. 
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N.º' 1657-Mocidade Portuguesa Feminina n .º '19. 
> 1745 - O Classicismo Grego-latino no ErJisódio da «Ilha dos Amores»,• a>or 

J. Peres Montenegro (1936). · 
> 1746- O Problema do Género das Palavras, IPQr J. Peres Montenegro (1935). 
> 1747 - A Influência Horacia.na na PoesÜJ, Portuguesa setecentista, ipor J. Pe· 

ires Montenegro (1936). 
> 1748 - As Uquidas, ipor J. Peres Montenegro (1935). 

J OS:Jt MARTINS DA SILVA 

» 638 - ES']Yinho Ilustrado (1931). 

DR. EDUARDO NEVES 

» 913 - Ex-Libris do of e1·ente. 
> 1237 - Lisboa na Numismwti:ca e na Medalhística, (pelo oferente (1942). 

JOS:Jt DIAS SANCHES 

» 914 - Aguarelas de Lisboa, pelo oferente (1942). 

ANTON IO RIBEmo DA SILVA E S OUSA 
(Sidónio Miguel) 

> 915 - O Destino E special do Espírito Alimião na História da Europa, pelo 
Dr. Ott-0 Diehl (1942) . 

> 1660/ 661 - Bagatelas do Tempo Vári.o, i!)eio oferente (1941) . 
> 1662 - Ensaio d itm Catecismo Corporativo, .pelo of~rente (1941) . 
> 1674/ 75- últimas Bagatelas, pelo oferente (1942). 

GUSTAVO DE MATOS SEQUEffiA 

> 917 - Jeróninno Martins (Cento e cincoenta anos de vida C<1mercial -
1792/1942). 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRI AL PORTUGUESA 

» 1111/143/173/190/ 213/ 231/ 255/289 / 316/330/399 / 422/ 456/ 462/492/518/554/ 
568/615/630/670/690/ 743 - l ndús-tria Portuguesa, 11."' 138 a 160 (1939/ 
1941) . 

ATENEU COMERCIAL DE LISBOA 

> 1112/ 144 - Boletim Oficial do A teneu Co'Jne<l"cial de Lisboa, n.•• 42/ 43 (1939) . 
> 1770 - Catá!logo da l.ª E.iqposi,ç.ão de J3ibliogr ad'ia Oruneroial lPontuguesa rea­

lizada de 3 a 17 de Outubro de 1937, ·no Ateneu C()mereia1 de Lisboa. 
> l 783 -logos Florai-$ no AW?wu Ço~rçial df; Lisboa (1938). 
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COMISSÃO EXECUTIVA DOS CENTENÁRIOS 

N."' 11 l4/ 157 / 183/ 200/ 225/ 249/ 290/ 309/ 324/ 394/ 431/ 469/ :>00/ 530/ 587 / 627 - Rt;· 
uist<i dos Centenários, n.0 ' 8 a 24 (1939/ 1940) . 

> 1254 - Portiigal «Oi to S éculos de História;~ ( 1940) . 

CAMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

» l115/167 - Arquivo Histórico dn Mculeim, fase. III e IV (H>39). 

ENFERMEIRO-MOR DOS HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 

» 1116/226/504/505/665/666 - Boletim Clínico e de Estcvtí1:J.tica dos Hospitais 
Civis de Lisboa, n.•• 6 :a 10 (1939/1941). 

DR. FRANCISCO CANCIO 

» 1117 /18/154/55/174/ 75/ 76/'77 /219/20/21/22/23 - Aspectos de Lisboa no Sé­
culo XIX, fase. rn. 0 " X a XV, pelo oferente (1939). 

» 1119/151/52/53/178/ 179/216/17/18/271/72 - Ribatejo Histórico e Monumen 
tal, fase. XXIV a XXXV, pelo oferente (1939). 

» 1263/270/320/ 323/ 412/ 417 / 444/ 44 7 - Lisboa de outros séculos (à sombra 
dos Paços Reais), fase. 1 a 12, ,pelo oferente (1940). 

» 1426/ 27/443/ 585/ 86 - Contos Ribatejanos, n.•• 1, 2, 3, 6 e 7, pelo oferente 
(1941) . 

» 1485/86/ 87/ 88/ 89/ 90 / 635/ 36/ 37/ 38/ 39/ 40 / 41/ 42/ 43/ 44/ 45/ 46/ 47/ 48/ 49/50/ 
51/52/ 53/ 54 - Lisboa de Outros Séculos (Cem anos de pitoresco), fase. 1 
a 15, pelo oferente (1941). 

SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

» 1123/24 - Po,,,tugal ame la Guerra Civil de Espana - documentos y notas 
(1939). 

» 1168 - Portugal (1939). 
» 1188-0 IEstJacOO Novo e ci <agricultura (1988). 
» 1195/96 - El Sis-tema Co1rporativo Porrtuguês. 
_» 1245 - A Política Imperial e a 01-ise eu1·opeia (1939). 
» 1509 - Progn.mna oficial das Co'lrUmlJOrações Centen{wicis de 1940. 
» 1&12/113 -La P.ensée de Salaz<11r (1941). 
» 1515 - Salazar - P1-i:meiro Ministro de Portugal. 
» 1578 - Guia ide Lisboa (1939). 
» 1609 -A Obra de SalaZ<J/r na Pasta das Finanças - 27 de Abril de 1928 a 

28 ide Ago&to de 1940. 
» 1614 - As Comemorações Centenárias de Portugal em Roma. 
» 1687 - O Estado Novo - Princípios e Realizações (1940) ; 

I 
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AUGUSTO CUNHA 

N."' 1130/161/224/233/274/275/2~6 / 314/ 3291396/ 428 / 464/ 466/ 494/ 521/553/572/ 
613/ 659/ 673/ 7351751 - O Mundo Português, n.O' 69 a 91 (1939/ 1941 ). 

CORONEL ANTONI O BIV AR DE SOUSA 

» 1142 - A Polílic<t de O. A/ onso V em relação a Castela, pelo lJr. Lui;; E. Bi­
var de Sotisn (1929). 

PARCERIA A NTONIO MARIA PER EIRA 

» t147/ 48/169/ 170/192/J 93 - Pereg1"iru.u;ões em Lisboa, 13 a 15, 1por Norberto 
de Araújo (1939) . 

DA REDACÇAO 

> 1149/ 199/ 227 / 258/ 297 / 357/ 423/ 582/655/733 - Gil Vicente, reuislm; n."• 6 a 
12 (1939); 1a12 (1940) ; 1 a 4 (1941) . 

ANACLET O BERNARDINO DE MIRANDA 

> 1158/ 230/ 313/ 425/484/579/ 663 - . A~ão médica, fase. XIV a XX 
(1939/ 1940) . 

CARLOS RIBEIRO 

> 1164 - Fest<i de N ossa S enhora dos· Mwrtyres <com ofício e m issa próp ria>. 

ALBERTO EMYLIO MEYRELES 

» 116"6-Lisboa Ocidental (aipon.tamentos .para a mo11ogra.fia do 4.0 Bairro), 
pelo 'Oferente. 

DR. LUIZ XAVIER DA COSTA 

» 1180 - Domingos A nt6nio de S equeilra, pelo oferem,te. 

CLUB DOS LI SBOETAS 

» 1107 /1556 - Boleti-m do Glu b dJos Lisboetas, Lourenço Marques (1939/1940). 

A SSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 
(Câmara de Comércio) 

» 1198/ 226/ 247/ 295/ 319/ 408/ 516 - Revista da Associação Comercial <le Lis· 
boa, <Comércio Português», n.°' 1 a 7 ( 193~/i941) , 
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RAMIRO BARROS E SILVA 

N.o• 1201/211/228/ 243 / 244/ 248/ 252/256 / 273/294/310/317/327/331/400/ 402/ 406/ 
420/ 432/ 455/458/463/497/498/506/510/517/523/538/571/588/ 607/ 616/629 
/ 664/672/689/691/732/744 - Imprensa Médica, n.º' 21 a 24 (1939), 1 a 
24 (1940) 1 a 12 (1941). 

SECRETARIA GERAL DO MINIST:mRIO DAS OBRAS PúBLICAS 
E COMUNICAÇÕES 

> 1202 - Relat6rio referente ao ano de 1998 da Direcção Geral dos Serviços 
ide Viação (1939). 

» 14481449-ltineirário das Estradas Nacionais d e 1.6 e 2 .• classes e seus Ra­
mai.s (<Santarém) - (1939). 

> 1539 - Relatório ref <M"ente ao ano de 1939 da Ditre.cção Geml dos Serviços 
de Viação ·(1940). 

> 1540-Relatório referente ao ano de 1939 da Direcção Geral de Cwminhos 
de Ferro (1940). 

> 1692-Relat6rio da Direcção Geral de Caminhos de Fe,,..,·o, -referente ao ano 
de 1941 (1942). 

DIRECÇÃO DOS EDIF!CIOS E MONUMENTOS NACIONAIS 

> 1203/ 292/ 405/ 460/ 580/ 742-· Boletim da Direcção dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais, n.0 • 17, 18, 19, 20, 21, 22 (1939/ 1940). 

FILI'PE DIOGO VICTOR DOS REIS 

> 1204 - Catálogo da colecção de quadros, gra:vuraa, estampas, móveis, escul­
ituras e outros objectos do Palácio d-0 Senhor Marquês de Pombal e'm 
Oeiras (1939). 

CAMARA MUNIC]PAL DE LISBOA 

» 1205/298/41.1/421/519/734-Revista Muni.cipal,.n.•• 1, 2, 3, 4, ,5 e 6 (1939) 
» 1207 - O Carmo ·e a Trindade, 2.0 voI., rpor Gustavo de Ma~os Sequeitra. 
» 1208 - A cêrca imour.a de Li.sboa, pefo Eng.• Augusto Vieira da Silva (2.• edi-

.ção) (1939). 
> 1209 - Do Sítio 'fi,a Junquei'l"a, 1por Mário Ide Samtpayo Ribeitro (1939). 
> 1210 - A Fisionomia 'de L~boa, !J)Or Gustavo de Matos Sequeilra (1939) . 
» 1215 - Lisboa na l'<(J.tremiologia Peninsular, ,pelo Dr. Alfredo da Cunha (1939). 
> 1261/532/33/ 534 - Anais i(;fq Município de lÁsbo~ (1938 ~ 1939) wm o~ seu!i 

respectivos anexos. 



Emissões ·dos ESTADOS UNIDOS 
EM LIHGUA PORTUGUESA 
(Recorte esto Tabela para referência futura) 

Horas 

6.15 
8.45 

10.45 
r2.45 
i.6.45 
16.45 
18.45 
20.45 
21.45 
2 4.i.5 

EM 

Estações 

WEBX 
WRUW 
WBOS 
WBOS 
WBOS 
WGEA 
WGEA 
WGEO 
WGEO 
WDJ 

S S Õ E S 

Ondas CurtaR 

31.I m. 
49.6 m. 
48.8 m. 
25.3 m. 
19.7 m. 
25.3 m. 
25.3 m. 
3r.5 m. 
31.5 m. 
39·7 m. 

OI 

9.650 kc/s. 
6.040 kc 's. 
6.140 kc s. 

· u.870 kc/s. 
15.210· kc/s. 
II.~47 ~e/~. 
n.847 kc/s. 
9.530 kc s. 
9.530 kc/s. 
7.565 kc/s. , 

A R 1 AS 

OIÇAaVoz Ja 
AMERICAemMARCHA. 

. 
Companhia Nacional de Navegação 
A mais antiga e maior emprêsa armadora portuguêsa nas · 

carreiras ' de Africa 

Sede 

RUA DO COMÉRCIO, 85 
LISBOA 

Sucursal 

!Ui DO INFANTE D. HENRl~UE, 73 
PORTO 

Frota da '· N. N. 
«S. Tomé» n/m . 9.100 Ton. «Congou. 
.:Niassa,. . . . . 9.000 )'> 

1 
«Tagus». 

«Angola» 8.800 » cLuabo». 
cCubango». 8.300 )) cChinde> 
«Quanzau . 6. ºº li dnhambane ... 
oLourenço Marques,. 6.400 ,. «Ambriz> 
cCabo V erde> ... 6.200 ,. •Save_», 

5.000 TOD • 
1.600 » 
1.38'5 ,. 
1.393 ,. 
1.000 » . 

858 > 
763 > 

AG:E:NCIAS EM TODOS OS PORTOS AFR.ICANOS · r. 

E NOS PRINCIPAIS PORTOS DO MUNDO 

•• 

j . 

"" A. 



AMIGOS DE -LISBOA 
C J! . .,- _ . e/,(). /1,,,,,,,.A ~ Preço de Pr~o de 
~ ?"~"""'' a venda vend:i 

e. ~ quá4i ~ - pa.r~ os "'.'~o 
&<>CIOS publico 

Noite de Evocação do Café .Martinho fesgo1ado1 
Noite de Evocação do Leão de Ouro . • • • 5$00 ?S50 

NORBERTO DE ARAÚJO 
Pequena Monografia de S. Vicente. 

Edição vulgar . • . . . • • . • • • • • • . • • 5$00 6$00 
Edição especial • • • . . . . . • • • • 12$00 20$00 

..._,.,,-. 

Urbanização de Lisboa. . . . • . • • • • • • • 2$00 3$00 

LU I Z MO I TA 

Ermid« de Santo Amaro • . • . • • • . • • • • 6$00 7$00 

EDUARDO NEVES 
Ruinas do Carmo (i•sg,,tado) 
Igreja da Penha .de frança (esgotado) 
A faculdade de Medicina • . • . • . • • • • • 4$00 5$00 

MAR I O DE SAMPAYO R I BE I RO 

Igreja da Conceição Velha . . • . . • • • • . . 2$00 3$00 
A Igreja e o Convento da Graça • . • • • . • 5$00 7$50 

ANTÓNIO RIBEIRO DA SILVA E SOUSA 
(SIDÓ.VIO MIGUEI) 

A Igreja e o sítio de Santo Estêvão . • . . • 4$00 5SOO 
Ronda e Silva de Lisboa Velha. . • . . . . • 8$00 10$00 
O Carvpo de Santa Clara . • • • . . • • • • 4$00 5$00 
Bagatelas do tempo vário.. . . . . • • • • • • . • • 8$00 IC$00 

Arq. ANTONIO DO COUTO 

- A Igreja do Menino de Deus • • • • . . . • 4$00 5$00 
LU I Z CHAVES 

Lisboa no folclore. . . • . • • . • • . . • . • • 4$00 5$00 

RUY DE ANDRADE 

Alfredo. de Andrade e alg'uf1s problemas 
· de edi/fc1a citadina. • • • • • • . • • • . 4$00 5$00 · 

A. V 1 E 1 R A D A S) L V A 

A Ponte de Alcantara e suas circunvi· 
sinnanças . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • 5$00 6~00 

-Os Paços dos Duques de Bra anç" em 
Lisboa • • • • • . . • • . . . .. . . • • . . . . 9$00 10$00 

..._,.,-.... 

Olisipo. De 1, 3 a 14 e 16, 18 e 19, 20, 21e22 
Cada número . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$50 7$50 

HENRIQUE DE CAMPOS FERREIRA UMA 
Casas onde, em Lisboa, residiu Almeida· 

Garrett •• . • • • • • • • • • • . • • • • • 4$00 5$00 

ALFREDO DA CUNHA 

cOlisipo" Berço do Periodismo Português 4$00 5$00 

il 

Preço de Preço de 
vf'nda.. venda 

para os para o 
sócios púbUco 

LUIZ PASTOR DE MACEDO 
A Baixa PombaliDa . • . . • . .. • • . • • • • • 6$00 7$50 
A Rua das Canastras . • • • . • • • . • • • • • 6$50 8$00 
Crítica, Correcções e Aditamentos, à obra 

aLisboa d" meu tempo e do passado 
- do Rossio à Rotunda», do Sr. João 
Paufo Frt!trt! 1 Marro) •••••• , • , • 4$00 6$00 

Notícias e registos curiosos extraídos dos 
livros paroquiais da freguesia da Sé. • 6$50 7$50 

Tempos que Passaram • . . . . • • • • • • • 10$80 12$00 
MARIO DE SAMPAYO RIBEIRO 

A Calçada da Ajuda. 
Edição vulgar • . . . • • . • • • • • • • 6$50 7$50 
Edição especial • • • • • • • • • . . . . , 13$50 15$00 
NORBERTO DE ARAUJO 

Peregrinações em Lisboa, n.05 1 a 9 e 11 a 
15, cada . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . 7$00 8$00 
J OSÉ PERRY DE SOUSA GOM E S 

Lisboa - da sua vida e da sua bele;;a • • • 5$50 6$00 
J. S. V I E I RA 

O Convento dos Marianos. • • • • • • • • . • 4$00 5$00 
FRANC I SCO CANCIO 

Aspectos de Lisboa no século XIX. • . • • 108$00 120$00 
Lisboa de outros Séculos - à Sombra dos 

Paços Reais. . . • • . . • . . . . . • . • • 54$00 60$00 
Lisboa de outro século «Cem anos de Pi-

toresco" . . . . • • . . . . . . • • • . . • 63$00 70$00 
ALBERTO MEYREL L ES 

Lisboa Ocidental. ·• • • . • • . • • . • • • • 8$00 10$00 
CONDE DE ALMADA 

Relação dos Feitos de D. Antão de Almada. 
Edição vulgar. • . . • . . • • . • • • • 10$80 12$00 
Edição especial . • • • . . . . . . • . • 18$00 20$00 

ROBERTO DIAS COSTA 
A Paróquia de S. Jorge da cidade de Lisboa 7$50 8$50 

ARQUltH<.To PAULINO MONTEZ 
A Estética de Lisboa. • . • • . • • . • • • . • 18$00 20$00 
Lisboa-Alcântara / Alvito. • • • . • • . . . • • 13$50 15$00 

CoHONEL MIGUEL GARCIA 
Pátria e Independência. • • • • • • . • • • • • 3$00 3$50 
fundação da Nacionalidade. • . . . • • • • • 3$60 4$00 

J OÃO PINTO DE CARVA L H O 
fTINOPJ · 

Lisboa de Outrora, I.0 , 2.0 e 3.0 vols., cada 7$00 8$50 
·· J ORGE I-IUGO P I RES DE LI M A 

Proprit:dades de S.1• Cruz de Coimbra em 
Lisboa no século xu ....... . .. ·. ..... 4$50 

EDUARDO NEVES 
Lisboa na Numi matica e na medalhistica 4$50 

JOSÉ 1 1 lAS SANCHES 

5$00 

5$00 

Alguarelas de Lisboa. . . . . . . . . . . . . . . . 6$50 • 7$50 
GUSTAVO DE MATOS SEQUEI R A 

Fredique Mendes - sim bolo dos venci-
dos da vida . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 5$00 6$00 

L U 1,z TE l X E 1 R A 
Figuras e episódios do Leão de Ouro 4$50 5$00 
'A Histó ia da Polícia de Lisb a....... 22!50 25$00 
Setenta Anos de Vida Activa (Mono-

grafia comumorativa do 70 ° Aniver­
sario da Associação de Secorros 
Mutuos dos Empregados no Comer-
cio d Lisboa). . . . . . . . . . .. . . . . . . . . s$50 6$oo 

E .tõdas as edições culturais da 
Câmara Municipal de Lisboa 

EDIÇÕES DO GRUPO E CONSIGNADAS 
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~. 139;;/Ga.6 - .1 Ribeira de Lisboa, V'.}lS. I e II, per Júlio ~1" c(l~filhó (2.• edi· 
ção) (1940/1941) . 

> 1502-As .lfural/uu; dn Ribeira de Lisboà, Vol. I, pelo Eng.• Augusto l'ieim 
da Silt·<i (2.• edição) (1940) . 

» 1:>31 - .1 nua rio clr1 Câma r1 ."flunicipal de Lisboa ( 1937). 
» 1569 - Flôres Po' tuguesas, povque as não empregru?, Q)Ol' Rui Teles Pnlhí· 

nlws (1941). 
» 1570 - Jardins, 1>elo Eng." Francisco Caldeirn Cnbral (1940). 
» 1590/1606 - Elementos p7..r<t a História do Munic-ípio, n .0

• l a 17, por 
Eduardo Freire .de Oliveira. 

» 1618 - Lisboa de Lés-a Lés, 1.0
, per Luiz Pastor .de J1cwedo (1940). 

SEMINARIO DE ALMADA 

» 1160/182/1206/234/262/293/311/343/403 - Clamor Pauli, n.°" 25 a 38 
(1939/1940). 

VISCONDE DE PORTO DA CRUZ 

» 1212 - Revista Portugue.<;a (1939). 

ALV ARO PINTO 

> 1214/ 229/ 232/ 253/ 257 /288/291/315 / 318/1355/356/397 / 404/ 429/430/ 457 / 459/ 
461/471/ 491 493/529/535/552/555, 583/84/612/617 - Ocidente, n.''" 29 a 
57 (1940/1942). 

JOÃO MARIA FERREffiA 

» 1235/36-Da Vida, Yol. II e III, pelo oferente (1939). 
» 1287 - Canti,</rtl', Vol. II, pelo oferente (1940). 
» 1344 -· Sertcio, por Coelho Neto (1940). 
» 1345 - Poesias E.~coll1idas - 1936 - por Jotio Cab'l'al do Nriscimento ( 1940) . 
» 1346 -Monumentos ide Portiigal, n.0 6 - (1940). 
» 1347 - Coisas que Juío·de vir (A viãci futura), <por H. G. TVells (1940) . 
» 1348 - O Divino Fundado1', por Cêscw Augusto. Gcurcia (1!)40). 
» 1349 - Sa.nta Philomenci a Gran.de Mila.grosa, IPOr E. D. M. 
» 1350- O Divino Amigo, por Jas. Schrijvers Cssr. (1940). 
» 1351- No País dos Pinheiros, ,por Yvonne Pitrois. 
» 1352 -Águus elo Gerez, 1p:or Manuel António Soeiro de Almeida (1940). 
» 1353 - Visitai a Figueira da Foz - A mais linda praia de Portugal. 
» 1354 - Francisco dos Santos «Escultor Estatuário» (1878 a 1930). 
» 1573 ~Espirita nas (Poesias), ;por José L~es (1941). 
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N.0
• 1574 - Esbõço Analítico de Estética na Obra de João Mwria F erreira, por 

Jorge Verne:i;, (1941) . 
> 1575 - Pátria Nossa Pátria V ossa cSai~ão <w Brasil>, !POr António Cor-

treia de Oliveira (1937) . 
> 1576 - Sonho Terrificante, a>or J oão de Sousa Machado (1939). 
> 1577 - O iEnamorado da Vida, por Olegário Mwriano (1939). 
> 1633 - E sbõço Histórico das Aguas Minerais de Portugal, IPOr Luiz de Me-

nezes Accioinoli (1940). 
> 1658 - Catálogo da 1.• E xposição F enninina de Artes Plásticas (1942). 
> 1737 - Ca.tál<>go da Socie.dade Nacional de B elas Artes (1940). 
> 1738 - O aaiel da 1M1rte. 
» 1739 - Catálogo da XXXV III ExposiçÕI() de Pintu1·a, Desenho, G1·avura e 

Escultura, rlkL So.ciedade Nacional de B elas A ll'tes. 
> 1740 - Gerez, q>O'l' Matias Uma (1939) 
» 1741- Catálogo da XXXVI Exposição de .Pintura, E scultura, Arquitec.tura, 

Desenho e rGravura, na 'Sociedade Naicional de Belas •A1'1;es. 

EDIÇOES GAMA 

> 1238/239 - cAléo> - Bofotim de cEdições Gama>, n.0
• 1 e 2 1(1942). 

SOCIEDADE DE ESTUiDOS AÇOREANOS cAFONSO CHAVES> 

> 1240- Açoreana, Vol. II (1941). 

HENRIQUE MANUEL NORONHA DIAS DE CARVALHO 

> 1241 - Breve notícia A oê-roo. das ossadas e corpos deS$ecados e ultimamente 
descabertas na Ermida de S. Pedro de A.lcân tara, a Santa Apolónia, 
(por F. Palha (1871). 

GR~MIO LISBONENSE 

> 1242 - Boletilm do Centenário do Grémio Lisbonense (1942). 

MANUEL CHAVES CAMINHA 

> 1246 - Desfolhwr dos Crisântemos, !POT Júlio Brcindão (1940). 
> 1764-Associação Humanitária Bombeiros Voluntários Llsbonenses (1915). 
> 1'765/66 - B abel, in..08 2 e 3 (1936). 
> 1767 - Boletim oo Asso,ciação !Comercial dos Lojis tas de Lisboa, n.º i5, (1937). 
> 1768 - Boletim Comercial do Ministério dos N egócios Es trangeimos, n.0 16 

(1931). 
> 1769 - Boletim de Providência Social, n.0 15 (1924). 
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N.•• 1771-A Eufiteuse, por António de Carvalho Cirne (1931). 
> 1772 -1.• Congresso da. Ou.rive.saria P<>rtugu83a (1925). 
> 1773 - Cooperativas reconhecidas pelo· Ministério do TrabaUu, como exer· 

cendo uma função económica ik utilidaik pública (1924). 
> 1774 -A Crise da Indifstri.a de Pesca - Representação entregue aos Ex.11108 

Srs. Presidente do Ministério e Ministros da.a Finanças, Marinha, Estran­
geiJt"os e Comércio (1931). 

> 1775 - Estatutos da Associa.ção de Socorros Mútuos dos Bmpregados no 
Comércio e Indústria (1918). 

» 1776/77 - Estatutos dos «Inválidos do Comércio> (1929). 
» 1778/79 - Estaitutos da Companhia de Seguros Portugal Previdente (1915/ 

1919). 
> 1780 - Es/.clitwto dia CoO(J)e;rativa Piredial PO'l'tuguesa (1914) . 
> 1781 - Estatuto.s da Sociedaite Ide Conce.rtos Sin;f ónicos IPortuenses (11917). 
» 1782 - O 'P'l"oble.ma Idas Águas Potáveis no Concelho de Cascai.a, ;pelo D1·. Car-

'los G-ranja (1932). 
> 1784- Lei Orgânica da União -dos Interêsses Económicos (1925). 
> 1785-Maria da Fonte (Cqplas da Qpereta em 3 actlos) (1923) 
> 1786 - Memórias e Outros docu,mentos, no primeiro Congresso do T'rabcillw 

Nacional (1923) . 
> 1787 - O BrMil as suas dfoidas externas e os interêsses ,portugu.eses, por 

Artur Cu.pertino de Miranda (tl.934). 
> 1788-Moçambiqu.e (Revista de Comércio e Indústria). 
> 1789 a 1792-0 Moleitro Nacional (Revista TécIJica •Económica e Social) 

n.01 1 a 5 (1935/1936). 
> 1793 - Mutualismo - Boletim da Asso.ciação de Socorros Mútuos na Inha-

bilidade (1937). 
> 1794 - O Pôrto de Leixões e a Cidade do Pôrto (1932). 
> 1795-Portucale, n.0 1 - Vol. 1- (1923). 
> 1796 - Regulamtento de Açougues. 
> 1797 - Regularnento dos Serviços da Associa.ção de Soc.orros MtHuos tios Em· 

pregados no Comércio e Indústria (1914). 
» 1798 a 1800 - Revista Mensal de S egu'l"os, Comércio e Indústria, n. ºª 94 e 

104 (1917 / 18). 

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ABASTECIMENTO 

DE AGUA A CID.ADE DE LISBOA 

> 1250/358/567 - Boletim da Comissão de Fiscalização das Obras de abaste· 
!Cimento ide água à cú:lade ik U sboa, n .0 ' 15, 16 e a7. 

> 1499 - Abastecimento de água à cidade de Lisboa, epelo E1J1.g.0 João Carlos 
Alves, (1940). 

> 1671-Agu.as de Lisboa. • 

, 



... 
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LIVRARIA BARATEIRA 

N.0
• 1251- C<itáwgo do Leilã-0 de Livros - Leil<io n. 1, da Biblioteca do Barão 

de Vila Nova de Foscôci (1940). 

BANCO LISBOA & AÇORES 

> 1259/260 - Banco IMboa ~ Açô1·es «Elementos parn a 111ui Hist6ria» (1940). 

ASSOCIAÇA COMERCIAL DOS LOJI STAS DE LISBOA 

» 1276/393 - Boletim da Associação Come1·cial do8 Loji:;las de Li1Jboa, n."" 39 
e 40 (1940). 

OCTAVIO DE BRITO 

» 1312 - O Regime Jurídico da Explomção das à[/Ults subtel'râncas em Por­
tugal, pelo oferente. 

JOAO SALDANHA D'OLIVEIRA E SOUSA 

(Marquês de Rio Maior) 

> 1325 - O Marquês de P01nbal acu.scuio e de/ e1ulido, pelo oferente (1940). 
> 1752 - Os Saldanhas na Restauração de I'orltt!Jrtl, pelo oferente (1941). 

ARCHIBALD MAC LEISH 

> 1328/631 - A F1inà<~ã-0 Hispânica na Biblioteca do Cony resso ( 1940). 

GASPAR MARIA LEAL GOMES P. CABRAL 

> 1332/1341/398/424/454/483/508/520/581/608/625/638/688/736 - Brotéria, 
fa~c. 1 a 6 (1939) Vol. XXIX - 1 a 6 (1940) Vol. XXX - 1 a 6 (1940) 
Val. XXXI - 1 a 6 (1941) Vol. XXXII. 

CASA DE LAFõES 

» 1342 - Ccisa de La/ ões - •Programa das Festris da.~ Comemo1·açõeii Centená­
rias (1940). 

EDUARDO DA CUNHA E COSTA (PICOAS) 

> 13:59 - Catálogos do Grémi-0 Artístico (18!H a 1899). 
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N.0
• 1360 - Catálogos da S<Jciedade Nacional de Belas Aartes. 

> 1361/ 1366 - Catálogos da, 1.• a 6." Exposição de aguarelas, d.esenho, pastel 
e ·miniaturas na Sociedade Nacional fie Belas Artes (1915/1920). 

> 1367 /1387 - Catálogos de 31 Exposições de pintura, escultura, arquitectwra, 
desenho e grarnra, na Sociedade Nacional d.e Belas Artes (1914 a 1934). 

> 1388/1392 - Estampns com várias vistas (1844/1845). 
> 1524 - Ermida de S. Roque (1940). 
> 1525 - A Ccipcla. de S. Jocío Baptista, por Sousa Viterbo e R. Vicente de Al­

meidci (1902). 
> 1526 -Algumas Peças executadas IPOr Leitão & frmão - .Antigos joalheiros 

da Coroa (1879). 
» 1527 - Baixela Barahona ~problema de arte - Leitão & Irmão (1900). 
» 1528 - Banco Lisboci & Açôres - Elementos para a sua Hist61-ia (1940) 
> 1621- Venerável Ordem Terceira de S. Fmncisco da Cidad.e (26 de Junho 

de 1931). 
> 1622 - Venerável 01'dem Terceira de S. P'T"ancisco da Cidade (28 de Julho 

de 1929). 
> 1623 - Venerável Ordem Terceira de S . Francisco da Cidade (24 de J ulho 

de 1927). 
> 1624 -Apontamentos sôbre a actual administração da Venerável Ordem 

Terceira dei Nossa Senhom do Monte do Carmo e1n Lisboa, por António 
Pais de Andrade Baeta (1933). 

> 1634 - Companhia de Seguros c:Fidelidade> - 1835-1935. 

CONDE DE ALMADA 

> 1401 - Relrl,fão dos feitos de Dom Antão Dalmada, pelo oie1>ente (1940). 

LUIZ VARELA ALDE;MIRA 

> l 407 - Alcobaça Ilu.strada, 1Pelo oferen.te (1940). 
> 1503-No.tas sôlwe a vida <e a obra do Pintor José Veloso Salgado, pelo ofe­

rente (1940). 

Cli:SAR AUGUSTO ROSALLIS 

> Híl9/10 - l?evista dos lndust?-iais de Panificação (1940). 

CORONEL MIGUE L GARCIA 

. 
> 1418 - Páfria Portuguesa - Fundação - pelo oferente (1940) · 
> 1419 - Pútrin e Independência, pelo oferente (1937). 
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INSTITUTO DE CULTURA ITALIANA EM PORTUGAL 

N.•• 1465/514 - Estud-Os Italianos em Portugal, n.0 2 e 3. 
> 1750 - Ltalia e Portogallo. 

JOSJt R OGADO 

> 1467/ 68- Os amores de Judit, (pelo cxferente (1939). 

JOÃO PEREmA DIAS 

:> 1470 - Cenários do Twhro de S . Carlos (1940). 

ACADEMIA NACIONAL IDE BELAS ARTES 

> 1472 - Os Primitivos P<Yrtugueses (1450-1550) - pelo D?·. Reinaldo dos San­
tos (1940) . 

ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

> 1495 - Volúpia, pelo oferente (1940). 

MA.RIO DE SAMPAYO RIBEmO 

> 1496 - Do Mosteiro da Madre de Deus, e-1n Xabregas, e de sua excelsa fun· 
dora, !Pela of erente (1942) . 

VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 

> 1501 - Construções Coloniais, jpelo oferente (1940) . 

LIGA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

> 1511/537 - Rela.tóri.o das suas ,gerências de 1938/ 1939 (1940/ 1941) . 

DR. JOS:lt CASSIANO NEVES 

> 1522 - Ja1rl.in.s e Palácio dos Mar.queses de Fronteira, pelo of erente (1940). 

ROLLIN DE MACEDO 

> 1536 - Estmda da Vida, 'Pelo oferent e (1940). 
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UNUO DOS GR~IOS DOS LOJISTAS DE LISBOA 

N.0
• 1589/626/ 663/669/731 - Boletim da Uniãb de Grémios tios Lojistas de Lis­

boa, .n.0
' 1, 2, 3, 4 e 5. 

DOMINGOS PINTO COELHO 

> 1610 - Vima sessão de homenagem (1941). 

CORONEL GODFREY POPE 

> 1611 - Vista de Lisboa. 

DR. FREDERICO GAV AZZO PERRY VIDAL 

> 1619- U.ma n01Ja lição da e: Viagem por Terra> de António Tenreiro, pelo 
oferente (1938). 

> 1620- Vista Panorâmica de Lisboa datada de 1469, pelo Olferente (1938). 

SOCIEDADE INDUSTRIAL FARMA~UTICA 

> 1628 - Farmácia Azevedo, Filhos - António Felicianto Alves d~ Azevedo. 

LEIRIA & NASCIMENTO, LDA. 

> 1656 - Catálogo dos Quadros, Objectos de Arte, Pratas, Mobiliário e Porce­
lanas que guarneciam <o Palácio Pôrto Corvo. 

BENTO FARIA, MANUEL FERVENÇA E FERNANDO FERREIRA 

> 1667 - Revista cO Pão Sal.oio>, ipelos oierentes (1940). 

ENGENHEIRO AUGUSTO VIEIRA DA SILVA 

> 1693 - Chafarizes Monumentais e interessantes de Lisboa desaparecidos, pelo 
oferente (1942). 

SECRETARIA DE ESTADO DA REPOBLICA DOMINICANA 

> 1694/'95/96/97 - Documentos Hist6rieos P1Yocedem;tes Del Arquivo das l ndias, 
tomos II a V. 

> 1698 - Pensa~tos a Tmjilio, tomo 11. 
> 1699/700/ 702 - Memoria de Relaciones ExteriMes, 1936/ 37/38. 
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N.º .. 1703 a 1712 -Boletint oficial da Secreta ria <le E."'taclu de Relr1ci-0ne.~ Exte­
ri<>res - Repiíblica D<>minicana - N. 2 a 13 - Vol. IV. 

> 1701/1713 a 1721 - B<>letim <>ficial da Secretarirt de Estado de Re/a.ci<>nes 
Exteri<>res - Repú.blica D<>minicflna - N.•• 15 a 20, 22, 24, 36 a 38 -
Vol. V. 

> 1722 a 1730 - Boletim oficial da Seueta ria de Estado ele Ri:lcwfones Exte­
rio ,·es - Repiíblica Dcnninicana - N."" 27 a 35 - Vol. YI. 

TUDE M. DE SOUSA 

> 1719 -S. Tudc - No Agiológfo - Xu Com11ti:;fa de Uxbort - Na Restmua­
ç{i<> de Portugal, 1pelo oferent~ (l!H2) . 

> ] 7(;:3 - Notas Bil>liográf icas, iPelo oformite ( 1!).1J) . 

IBA\NJHIOS ID JE JPA\UJLO 
AGUA MINERAL DO ARSENAL DE LISBOA 

A mais mineralizada e mais sulfidricada de todas as águas analizadas 
Água fria, hipersalina, sulfidricada, cloretada, 

mista (sobretudo sódica), sulfatada, cálcia e mague­
s iana, levemente bicarbonatada mixta (sobretudo 
cálcica). Além disso é mui to brom<>tada, iodetada, 
Hg-ci'=amcn te fJ uoretada, siJicatada, li tinira, férrea, 
e tc. E uma ág ua de composição qu!miea muito com­
ple xa, notAvel pe la g rande variedade dos seus ele­
mentos e bac teriolugicamc ute pura.-(Ch. J.rpicr r e) 

• 

t mpre gada na cura do re umatismo, g6ta, 
nevra lgla s , asma, bro nquites Uarlngltes), ri­
nites, doe nçes das s enho ras, da pele e s iflles. 

«Massagen s,. médica, geral e debaixo de ágna. 
Nov as lns ta laç6e s1 Duche escocês Duches 

s ub-aq u:11ico•. Ma>sagens debaixo de ágna Banhos 
Carbo.gawsos. lnalaçócs. P ulver izações. I rrigações 
uasnis. 

j 
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AMIGOS DE LISBOA 
Lista dos sócios aprovados desde Julho de 1940 a Dezem­

bro de 1942 

101() - Joaquim Dias Ferreira, empregado no comércio 
1021 - D. António Alvito, proprietário 
1022 - Dr. Oalixto Armindo, advogado 
1025 -João Afonso de Almeida, empregado de escritório 
1027 - Sociedade de Rel)resentaçõe.s Gambrinus, Ld.' 
1029 - Pedro Rodrigues Formigai Luzes, estudante 
1030 - Aureliano Ide Mira Calhau, empregado de escritório 
1032 - José Correia da Cunha, sacerdote católico 
1033 - Dr. António Augusto Custódio Fernandes, médico 
1035 - Vasco Semedo, inspector da Alfândega aposentado 
1037 -João Roberto de Vasconcelos Frazão, estudante 
1038 - Augusto dos Santos ~azaré, empregado :no comércio 
1039 - Fernando José da Cruz Júnior, comerziante 
1040 - J. A. Goldie, comerciante 
1041- Guilherme Graham Júnior & c.• 
1042 - Casa Africana 
1043 - Dr. Vít.or Manuel Braga Paixão, Director Geral da Aso;istência 
1044 - J. M. C()rdeiro de Sousa, arqueólogo 
1046 - Dr. Francisco Lage, escritor 
1047 - Dr. A•ntónio Luiz Gomes, Dfr~ctor Geral da Fazenda Pública 
1048 - João Moreira Ida Silva, comer.ciante 
1049- Gomes de Amorim, engenheiro 
1051 - António 1Ma1·ia Lo:pes, proprietário 
1052 - Dr. José Pires Cardoso, advogado 
1053 - José da Piedade Júnior, Administrador da Companhia le Seguros Portugal 

Previdente 
l0:í4- Dr. Domingos Centeno, <advogado 
10:í5 - Dr. Afonso Lopes Vieira, escrito~ 
t0:)6 - Gonc;alo de Melo Breyner, arquitecto 
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1058 - Et'me'te Pires, intlustrial 
1059 - Coll]Pllnhia do ·Papel Ido 1Prado 
1060 - Ca<nlos Garcia Alves, engenheiro 
1061 - António de Macedo, enwresário :teatral 
1062 - Gaspar do Couto Ribeiro Villas, afiei~ Ido Exér"Cito 
1063 - Laurindo de Almeida Vasconcelos, empregado mo comércio 
1064 - Dr. Ricaroo Ribeiro Ido Espírito Santo Silva, banqueixo 
1065 - Lopo !Jauer, 'elll,presário t.eatrial 
1066 - Jorge !Nolasto Tota, icomercia.n'te 
1068 - Ercília. Nolasto da Silva, !doméstica 
1069 - Luiz iBebiano a-runes Cartaxo, estudante 
1070 - Bernardino Alves .Correia, comerciante 
10711 - Rui 1Ma.rti1ns, empregado ·de escritório 
1072 - D. Aliice da Luz Fausto de !Sousa, empregiada bancária · 
1073 - João da Silva Rosado, fulJl.Cionário [público 
1074-João Lopes .Ser11a, empregaldo no oomércio 
1075-Alvaro Gomes Pinto. comerciante 
1076 - Joaquim Fernando Dias Daniel, gerente comercial e de seguil'Os 
1077 - D. Rosária do Nascimento .Canas Franco, ~roprietária 
1078 - Grandes Armazéns Grandela 
1079 - Dr. Máirio Tavares Chicó, conservador do museu da Ciàalde 
1081 - Alvaro Idos Santos Nascimento, calista 
1084 - Hotel Avenida IP.a.lace 
1085 - Hotel Aiviz 
1086 - Alberto Totta, ,pr~rietálrio 
1087 - Simões & .e.•, Ld.ª 
1088 - Emprêsa 1Nacional de Aparelhagem Eléctrica, (Lumiar) 
1089 - Electrolux, Ld.ª 
1090 - General Allberlto IPeixoto e Cunha, aficial tio Exército 
1091 - Hotel Internacional 
1092 - D. Maria íA.ugusta Basto, 'Professora 
1093 - Dr. João Carlos Mascarenhas de rMelo, e<m>nel médico 
1095 - Pedro Fernarndo da Costa PereÍl'a, ;professor 
1096 - Vasco Bensaru'<ie, ip1·oprietário 
1097 - Em.p.rêsa Insulana de N.avegiação 
1098 - lComa.nda.nte J oaquim Anselmo da Matta 10 livei·ra, ofiicial da Marinha de 

1Guerra 
11099 - Dr. Samuel Maia, médico e publioista 
1100 - Pedro Augusto Severino Mendes, funcionálrio !Público 
1101 - Eugénio .António Cavalheiro, empregado de seguros 
1102 - Dr. J osé .Marques do .carmo o.i.tarino, médico 
1103-J osé António Balançue}a, comercia...-ite 
1104 - E. Pinto Basto & C.ª, Ld." 
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1105-João de Brito, Ld.ª 
1106 - D. Albertina Martins de Brito, proprietária 
1107 - António 'de Sousa Calvet tle Magalhães, ·empregado bancário 
1108 - Sociedade Industrial Farmacêutica, S. A. R. L. 
1109 - M-anuel .Martins dos Reis, empregado 'llO comércio 
1110 - J osé Rddrígues Machado, conStru'.tor 
1111 - José Antunes Pereira, e~regado de escritório 
1113 -Alberto Ramos tia Costa, guarda-livros 
llil.4 - J osé M.artins ijas Reis, ajudainte de solidtadar 
1115 - Francisco Feimamdes de Oliveira, in'dustriaJ 
1117 - Dr. Alberto de Bettencou1't, médico 
Ll18 - Frederico Da.talha Ri'bei.ro, come:r:ciante 
llt19 - Alf.redo de .Airaiújo Mourrão, comercia.ntie 
1120 - Norberto !Marques, reformatlo 'da C. P. 
1121 - José António Mllllntins, JProprietã..rio 
1122 - Júl!o da Cruz Ramos, oficial da Marinha Mercwte 
1123 - ·D. Maria 1Cecma iConSt'llnt Ribeiro da 1Silva. e Sousa, estudante 
1124- Carlos 1Costa .PereÍllia, empregado na !Ilavega.ção 
H25 - Dr. Luciano José OJiveira Ribeiro, escritor 
1126 - Feliciano Miguel, maquinista da Marinha Mercante 
1127 - António Tavares 1Foroniga Feirreira, comerciante 
1128 - Manuel Cardoso Marta, funcionário público e publicista 
1129 -José Harã..cio dos Santos 1Domingues, guarda•livros 
1130 - Mário L. 'do Rêgo, comerciante 
1131 - Adelino Artur Baumbe.ry da Costa, comerciante 
1132 - Mário :Pin'to Pacheco, empregado bancário 
1133 - Raúl '.Bernairdo da. Conceição Alves, comerciante 
1134 - José Francisco 'da Costa, comerciante 
1135-José dos Santos Tiago, camerciante 
1136 -José Nunes 1Correia. 'de -Araújo, comeirciante 
1137 - •Cónego Dr. Joaquim IM<aria Pontes, Prior de Arroios 
1138 - D. Raquel 1Elvira Cal1Va.lho de IA!anei'da, -analista do Inst. C. Higiene 
1-139 - Aires ida Siilva, empreg.ado bancá1rio 
11'40 - Sena Su.gar Sta.tes, tLtd. 
11411 - Abecassis 1(I1rmãos), & IC.ª 
1143 - D. 1Clotilde Dionisio Mar,qu~, 1profess01ra 
lil.44 - Eduiardo Miranda J rúnior, emp-reg-a® de escritório 
1145 - Alberto ide Carvatlho, oficiia.1 da Arma.da. 
L146 - Anlt6nio Soares, empregado bancário 
1147 -João da Sil'va Júnior, empreg-ado IIlO C-Omércio 
1148 - Ma.ria Améliia &aires, auxiliar de lalboratório 
1149 - Dr. Mark Athias, imédieo e professor 
1150 - Arman"do António !Martins de Figueiredo, industrial 
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1151- Francisco Joi:é Gavazzo Nabrega de Limn , estud&!!t;! 
1152 - Fernando de Lima A!ves da Silva, engenhei1-;> de mba3 

11154- D. Lina Sanz Viana Ruas, ~m,pl'egada na Emissora Nacional 
1155 - Dr. Júlio Duarte Homem Cristo, médi~ 
1157 - António Lima Júnior, em .pregado no eomérc:o 
1158 - D. Bra.nca Nunes .Ba,ptista Fusehini, professora 
1159- Da vide Moreira, comerciante 
1160 - Feli,pe Neves Pereira .Barbosa, comerciante 
1161 - Dr. José Nunes Gonçalve::., profesw1 universitário 
1163 - Rui Serrano, empregado no comércio 
1166 - Daniel Roque de Oliveira, em,pregado de .:;eguros 
J.168- D. Maria Julieta Reis, doméstica 
1169 - Bernardino Martins de Almeida, contabilista 
1170 - Dr. Leonel Ribeiro, •advogado e professor 
1172 - Alberto Celso da Silva Pico, oficial do Exército 
1173-Alvaro Ca'llnongia, funcioná1·io ,público 
1175 - Augusto César de _.c\lmeida Varela, funcionário ,público aposentado 
1178 - Manuel Gomes Barra:ias de Oliveira, jornalista 
1179 - Henrique Manuel Xoronha Dia::. de Carvalho, funcionário público 
1180 - Dr. José Alves Baptista de l1endonça, professor • 
1181 - Mário Ra1mos, empregado bancário 
1183 - Alexandre Carvalho de Oliveira, maçagista 
1184 - Pedro Ca'Vallcri Rodrigues Martinho, engenheiiro civil 
1185 - Sebastião de Caires Fernandes, comerciante 
1186 - Gas.tão Benjamim finto, engenheiro civil 
1187 - Maximino José de Almeida, contabifü·.ta 
1188 - Dr. Carlos Manuel da Silva Lopes, funcioná.rio público 
1189 - Coronel Mário Xavier de Brito, oficial do Exército 
1190 - António Rodrigues Natário, agente ua Po!Lcia Marítima 
1193 - Fernando José Marques da Costa, jornalista 
1196 - Pedrosa Martines, engenheiro 
1197 - Dr. Tavares de Almeida, médko e jornalista 
1198 - Máximo Serrão Correia, jornalista 
l.1199 - Joa<'juim Ferreira Alves Júnior, guarda-livros 
.1200 - Pedro de Queiroz Gaiivão, ;proprietário 
1201 - Augusto dos Santos :Finto, jc!'!'.alist11 
1203-José Henrique da Rocha Ramos, jornalit..ta 
1204 - Luiz Caldeira Lupi, jornalista 
1208 - J osé Boa.vida Portugal, jornalista 
1209 - Francisco de :\1e1o Castro, engenheiro 
1211 - Pedro Correia Marques, jomalista 
1212 - João Paulo Nazaré de Oliveir~, cngcn 11eiL :> 

1213 - Boaventura Miguel Álvaro le ~o:·onlrn ~uncicn::!ri) rí..·t).i .. o 
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1216 - Eduardo Rodrigues de Carvalho, engenhci.:.o 
1218- Dr. José Rodcigues Fernandes, <l•oiaclo 
1219 - José de Sommer Ribeiro, oficial do Exército 
1220 - Dr. Fernando Eugénio dn. Costa Vieira, advogado 
1221-José Be1,nardo Pereira .Martin>, tngeuheil'o·agróno.mo 
1222 - Inácio de ::\fagalhães Bastos, c.ome ciant1; 
1223 - Manuel Alvaro da Costa Baptkta, comerciante 
1224 - Jerónimo José da Silva Júnic-r, empregado bancário 
122.; - Rui de Sã Carneiro, engenheiro 
1~27 - Eugénio Sobreira de Fjgueiredo e Silva, farmacêutico químico 

11228 - José Nunes Rodrigues da Silva, chefe da 1." secção judicial - Sint1·a 
1229 - D. Ma.ria Isabel Guerra Ju.'lqueira :\Iesquita de Carvalho, doméstica 
J.232 - António Luís de Aguiar, chefe de secção da C. R. G. E. 
1233 - Afonso de Araújo Sommer, empregado no comércio 
1234 - D. Leopoldina Conceição Fernandes, enfermeira chefe A. ~. Tuberculosos 
1235 - António Ferreira da Cunha, guarda-livros 
1236 - João de Almeida Pinto, farmacêutico 
J.237 - António Arante.; de Olive:ra, engenheiro 
1239 - Joaquim Cooistantino Goucha, in<lustrial 
1240 - D. Ema Dias Costa, doméstica 
1241- José de Sousa Veloso, comerciante 
1242 - Yirgílio Simões, comerciante 
1243 - José Lourenço Cunha Rodrigues, guarda livros 
1244 - Vergolino Eduardo Nepomuceno Mimoso, oficial do Exército 
1245- Reinhold Wolfgang Braumann, estudante 
1246 -Álvaro Henrique Chaves, comerciar.te 
1247 - Artur Brandão, proprietário 
1248 - Mário Fernan lcs Rocha, empregado no comércio 
1249- Benjamim Cardoso, comerciante 
1250 - José Fra.ncisco d'Oliveira, co:inerciaote 
1251 - D. Maria Helena Douroct do ó, d:>méstica 
1252 - Guilherme Soares Fernandes, empregado de cscritór;o 
1253 - Pastelaria Benard 
1254 - Carlos Spratley, co.mel'ciante 
1255 - Dr. Bernardino Augusto da Costa Simões, farmacêi;tieo 
1256 - José Rodrigues Ferreira, em pregoado no comércb 
:257 - João Martins Romão Fernandes, industrial 
1258 - Estabelecimentos Valetim de Carvalho 
1259 - Fábrica de Loiça de Sacavém, Lid. 
l 260 - Companhia dos Tabacos de Portugal 
1261 - David & David 
1262 - Artur Seabra Monteiro Valadares, cc;n'31'Ci i"=.~J 
1263 - J oão Anjos, indmrtri~1 
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1265 - Dr. Albe1;to de Queiroz Sousa Pinto, juiz de Direito 
1266 - Francisco !Loureiro Diniz, advogado 
1267 - Fernando Sabino da !Silva, f uncioná.rio público 
1268 - D. Eugénia Gonçalves de Almeida, empregada de escritório 
1269 - Raúl Gomes de Almeida, comerciante 
1270 - Fernamdo .da Silva B3J)tista, comerciante 
1271 - Marcelino tMaia, .guarda-livros 
1272 - A1berto SeaJbra íBaeta, comerciainte 
1273 - Raúl Xavier Heitor Fernandes, de~achamte oficial} 
1274 - Dr . Aleu Salda.nha Cruz, médico .radiologista 
1275 - César Viana, emi!)regado de escritório 
1276 - Fernando Framco Ferreira, comerciante 
1277 - Georges Wilde, comerciante 
1278 - José 'Nunes Erei1ra, iprl\I}rietáirio 
1279 - F81Usto 1Santana, aigente .de seguros 
1280 - Eugénio da rSHva Quilhó, despachante ocficiail 
1281- Virgfoio Leitão Vieira dos Santos, proprietãrio e imdustrial 
1282- Dr. :Raúl João Numes Sintra, médico 
1283 - Dr. Fernando Azedo Duarte, oficial da G. N. Republicana e advogado 
1284- Júlio Gomes F wreira, comercian'te 
1285 - Manuel Dias Cannongia, empregado no comércio 
1286 - Jorge Domingos do Rêgo Fonseca, empregado no comércio 
1287 - Mãrio Pereira Lino Abreu, empregado no comércio 
1288- Oliveira & Fe!lnandes, Ltd., ourives e gravadores 
1289 - Mã.rio Vfitor Rodrigues, comerciante 
1290- Dr. João do Couto, Director dos Museus Nacionais de Arte A:ntiga 
1291- Dr. J osé Formosinho Sanches, médico 
1292 - Arnaldo Ressano Garcia, engenheiro e professor 
1293 - Luciano António Neves, encadernador 
1294 - Mãrio de Noronha, rgerente comercial 
1295 - Dr. Diniz Bordalo Pinheiro, jornalista 
1297 - Dr. Alexandre Ferreira Pimto Basto, advogado 
1298 - Júlio Martins, industria!} 
1299 - Fernando CarvaUro Masca-renhas, empregado de escritório 
.1300 - Manuel Augusto T.ava-res, fa:ronaicêutico 
1301- Guilhenme :Lino ·Cardoso, emp.i-egado •no rcom·éreio 
1802 - Arnaldo de Abreu, mooânico-electricista 
1303 - D. Madeleine ·Roger, 1Procfessora 
1304 - Dr. D. Fernando Pais de Allmeida e Silva, bilbliotecãrio da C. M. L. 
1305 - João Ferraz de Macedo Gavicho, :pr<>Q>rietãrio 
1307 - António B. Martins Bema.rdo, einiPregado !110 comércio 
1308 - Fernando J úlio Coelho Pedroso, em.pregado C. Colonial Navegação 
1309 - A:ronénio da Silva Monteiro, empregado de escritório 
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1310 - Vítor Manuel Santos Moreira, estudante 
1311 - Efren Rodrigues, comerciante 
1313 - Tomaz de Aquino da Silva, linotipista 
1314- D. Constança Navarro, actriz 
1315 - Mrs. Thomas Towton, professora 
13\6 - José Veríssimo !Marques da Si1va, professor 
1317 - Manuel 'Mesquíta dos .Sam.tos, jornalista 
1318 - Francisco Formosinho Gueifão Fenreira, farmacêutico 
1319 - António Sardinha, funcio.nãrio corporativo 
1320 - Luís Santana Pinheiro, guarda-livros 
1321- D. Ali·ce iüeiras, artista declamadora 
1322 - Evaristo Gonça:lves, comerciante 
1323 -A'lvaro Duarte Tônres da rCosta, ieomerciante 
1324 - Dr . .Costa ISaicadura, médico 
1325 - ·Luís Soares Ribeiro, icomerciante 
1326 - Dr. Moisés Aanzalak, d)rofessor 
1327 - .Pedro Oeirmamo 'de Sequei.Ta Sotto Maior, '<i.irector da Alfândega de Lisboa 
1328 - D. Maria íMastos, actriz 
1329 - D. Mari'8. Tota Carneiro, doméstica 
1'330 - D. Alcina Malcher Pimenta, comerciante 
1332- Dr. Alfredo 10rJtelas Pedreira, j uiz de Direito 
1333 - Manuel Rangel Baptista Judice de Abreu, empregado bancãrio 
1336 - Abraham A. Levy, comerciante 
1337 - David Zagury, comerciante 
1338 - João Maria Tomé, guarda-livros 
1339- J osé San.tos Serra, comerciante 
1340-Júlio Worm, comerciante 
1341 - J. Castelo L~es, industrial 
1342 - D. Eva Arruda, jornalista 
1343 - Dr. Amadeu Ferreira de Almeida, ministro .plenipotenciãrio 
1344- D. Maria Josefina Ferreira da Silva, doméstica 
1345 - Américo de Oliveira, proprietãrio 
1346 - Cassiaino Viriato Branco, arquitecto 
1347 - Manuel Lourimho de Matos, estudante 
1348- Américo Lopes IMega, industria:1 
1349 - Benjamim Rodrigues Costa, x:omenciante 
1350 - Raimundo Ramos Rêgo, caixeiro viajante 
1351 - Francisco 1Gomes de Aanorim, icomerciante 
1352 - Dr. Manuel Mateus, médico 
1353 - Pedro Lopes da Cunha Pessoa, general reformado 
1354 - Dr. Domingos 1Correia de \Assis, médico veterinârio 
1855- Coronel J oão Tamagnini Barbosa, oficial de engenharia 
1356 - Au,gusto Martins, empregado IDamcârio 

• 
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1357 - Rogério Marques Caldeira Santos, e11i;.ç11111::iro agtl.1 ,:110 
1358 - João óa Silva Belo, comerciante 
1359 - Francisco Alberto Martins Cruz, oficial da Armada 
1360 - Padre Adriano Botelho, tparoco de Alcânt<:.ra 
1361- José Robalo da Cruz, comerciante 
1362 - Dr.• D. )faria Carolina Ramos, .médica 
1363 - Ismael Ferreira, industrial 
1364 - Romão Casals Júnior, comerciarnte 
1365 - Dr. Hermí.nio Paveia, ;professor 
1366 - Marcelino Nunes Correia, comerciante 
1367 - Miguel José Gomes Coelho, em.pregado baincário 
1868 - João de Araújo Morais, L'td. 
1369 - Casimito Fernando 1Figueh'edo de Sousa, func. A. N. 'l'ube1culosos 
1371 - José Camacho Rodrigues, comerciante 
1372 - Manuel Vilar Peres, .pr~rietário 
1373 - D. Maria da Assunção Borges, doméstica 
1374 - José Estrêla de Abreu e 'Brito, comerciante 
1373 - Aníbal dos Samtos, funcionário de seguros 
1376 - Henrique iNunes Vizeu, guarda-livros 
1377 - José do Nascimento Garcia, i1ndustrial de ourivesaria 
1378 - D. Lily Rocha da Fonseca, doméstica 
1379 - Luiz Jansen, 1." oficial da C. G. Depósitos 
1380 - Francisco Xavier de Cabedo Garcia, estudank 
1381 - Fernando da Costa Barbosa, empregado no camércio 
1382 - J osé da Conceição Ramos, proprietário 
1383 - )lanuel Patroni, empregado no comércio 
1384 - José Chagas Roquete, proprietário 
1385 - Dr. José Pinto )forais da Cruz Aguiar, advo~ado 
1386 - António 'Marciano Acabado, funcionário rpúb1ico 
1387 - Adolfo Gonçalves da Si1va Fagulha, comerciante 
1389 -Álvaro Nunes de Sousa, confeiteiro 
1391 - Manuel de Sousa Júnior, comerciante 
13&2 - Álvaro António da Silva, empregado bancál'io 
1393 - Ferna·ndo Pereira Serz.edelo, func. público 
13!>4- De Wet Henriques Alves, comerciante 
1395 - Franklin António de Oliveira, oficial da Alfândega 
1396 - Alberto Pais de Sa'llde e Castro, e~pregado ·no comércio 
1397 - Francisco Teixeira de Azevedo, func. públ:co 
1398 - D. Idalina Alves Fe1ício, doméstica 
1 '3G9 - li'i1i.pê Correia de A:raí; jo, tI>.l"OlJi'Íêtárb 
j ·!vO - fücado Orrefa.s, jon1s.E;;i:.'.l. 
1101-José Rodrigues dos Santos, emp. bar.e: .io 
1402- Vítor Vasconcelos Almada, emp. k:.~ári:l 
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1403 - António Maria Duarte Meira, emp. bancário 
1404 - D. Maria Luísa Cabral Garcia, doméstica 
1405 - Aurélio Luís Garcia, func. público 
1406 - Dr. António Fernando de Sequeira Sott.;~~or, juiz de Direito 
1407 -Artur José Craveiro Lopes, chefe de secção do Montepio Geral 
1408 - Mário J osé Lino M()llteiro, empregado de escritório 
1409 - Eduardo Aníbal Pinto Teixeira, empregado bancário 
1410- Humberto Rui Nunes dos Santos, guarda-livros 
1411 - António Fernandes Ribeiro, comereiante 
1412 - D. Ester Ferreira Santos, ;parteira 
1413 - César 'Nunes Bento, em.pregado comercial 
1414 - D. IMaria A<mélia Ferreira dos Santos, doméstica 
1415 - João Henrique Loureiro dos Samitos, e'llljpregado bancário 
1416 - João Serrano, empregado de escritório 
1417 - D. Maria Luísa Ferreira Din~, doméstica 
1418 - Roberto Álvaro de Ba·sto Folque, fume. (público 
1419 - Fernando Quintão Pereira, empregado no comércio 
1420 - D. Laura H elena de Magalhães Diogo, !Proprietária 
1421 - D. Maria Helena de Andrade Canha, doméstica 
1422 - Abílio Delgado da Silva, empregado bancário 
1423 - António Rodrigues da Rocha Barbosa, empregado bancário 
1424 - Luís <la Costa Inácio, industrial 
1425 - Raúl Ferreira Iglésias, proprietário 
1426- David Gomes da Fcnseca, comerciante 
1427 -Henrique Vences Araújo, empregado de escritório 
1428 - José Ribeiro Júnior, comerciante 
1429 - Eduardo Augusto Vidigal da Costa Cascais, escriturário 
1430- Sindicato Nacional dos Jornalistas 
1431- Jorge de Sá e Castro Quaresma, estudante 
1432 - António Capelo J ales, chefe de secção do 1',fonte.pio Geral 
1433- Instituto Francês 
1434 - Augusto Sá da Costa, industrial 
1435 - Dr. João Henrique Ulrich, iPXOtPrietário 
1436 - Vicente Alcântara, industria;! 
1437 - João Tadeu, comerciante 
1438 - Insti.tuto de Cultura Italiana 
1439 - Roberyo Fili(pe Martms Alves, comerciante 
1440 - Manuel !Magno Júnior, !func. público 
1441- Dr. Francisco José <la Costa Félix, médico 
1442 - António Lino, arquitecto 
1443 - Fernando Ramos Pereira, estudante 
1444 - Dr. Armando Bastos, médico 
1445 - Wilhelm Berner, jornalista. 
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1446 - Humbert<> Amadeu Malcher dos Santos Macedo, empregado do comércio 
1447 - Instituto Britânico em Portugal 
J 448 - Eduardo Vieirs. L.eitão, func. público 
1449 - Luís Artur de ?ifontelano, funcioná!"io núõlico 
1430 - Centro Fornecedor de Móvei;;, Ltd. • 
1451 - Eduardo Gonçalves Car<loso J únior, guardaJlivros 
1452 - Francisco dos Santos Sousa, empregado bancário 
1453 - Dr. José Amaro de Almeida, médico 
1454 - Luís Ber.nardo Gomes, ieomerciante 

RECTIFICAÇÕES 

2G8 - J. S. Vieira, Ministro evangélico 
932 - Frederfoo de· Freitas, maestro compositor 
958 - Dr. Mário Kol d' Alvarenga, engenheiro agrónomo 

RESUMO DOS SÓCIOS APROVADOS DESDE JULHO 1940 
A DEZEMBRO 1942 

Advogados ........................... 9 Enfermeiras ..... .................... 1 
Agentes de Polícia . . . .. . . .. . . . . .. 1 Engenheiros ...... ,. . ... ... .. .... ... .. 14 
Agentes de Seguros .......... ~.... 2 Escritores .. ... .. ... .. . .... .... ....... 2 
Arqueólogos . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1 Estudantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Arquitectos . . .. .... .... .... ... .. . .. . .. 3 Farmacêuticos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 5 
Associações Culturais . . . . . . . . . . . . 4 Firmas comerciais e industriais 24 
Actrizes ............................... 2 Funcionários ·públicos . . . . . . . . . . . . 28 
Banqueiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Guarda-livros . . .. . .. ... . ..... ... ... .. 7 
Calistas .... ....... ....... ....... ....... 1 Gravadores .. .... .. . .. ..... .. .... ... . . 1 
Comerciantes ..... ..... ... ..... ... .. . 59 Industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Confeiteiros ............ ... .... ....... 1 Jornalistas . ... ..... .. ........ ... ..... 15 
Constru•tores civis . . .. .. . .. . . . . . . . . . 1 Juízes de Direito ........ .......... 3 
Despachantes oficiais .. ......... 2 Linotipistas . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . 1 
DiiPlomatas . . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. . .. . . . 1 Maçagistas . ... ....... ... ............. 1 
Electricistas . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1 Médicos ............................... 5 
Empregados hamcários . . . .. . . ... . . 21 Médicos veterinários . . . . . .......... 1 
Empregados no .comerc10 . . . .. . . . 31 Oficiais da Marinha de Guerra 3 
Enwregados de escritório . . .. . . 28 Oficiais do Exército .. . . . . . . . . . . . . . 10 
Empregados judiciais . . .. ... ... .. 2 Oficiais da Mariinha Mercante • 1 
Emii>reg. na Marinha Mercante 3 Párocos ............... .... ............. Z-
Empreg. de seguros . . . . . . . . . . . . . . . 3 Pa1,tei ras . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 1 
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Empresários teatrais .. .. ........ . 
Encadernadores .............. ...... . 

2 
1 

Professores . . .. . . . . . . . ...... .. . .. . ... . 10 
Proprietários . . .. . . . .. .. .. .. • . . . . . . . . 20 

RESUMO GERAL POR PROFISSÕES DOS SÓCIOS DO GRUPO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 

Advogados ........................... 55 
Agentes comerciais ............... 1 
Agentes de polícia . . . . . . . . . ......... 1 
Agentes de publici<lade .. . . . .... . . 2 
Agentes técnicos de .engenharia 2 
Ajudantes de des,pd. oficiais . . . 1 
Ajudamtes de farmácia . . . . . ... . . 1 
Arqueólogos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1 
Arquitectos . . . . . . . . . . . ................ 16 
Artistas tea.trais .. .. .. . . .. . .. .. . . . 9 
Aspirantes de administrações .. . 
Associa,ções culturais . . . . . . . . . . . . 4 
Banqueiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Bibliotecários .. .. .. . . .. . .. . . .. .. . . .. . 1 
Calistas .. .. .............. ....... .... .. 1 
C!ljpitalistas . . . . ........ ... . .. . . . . . . . . 2 
Caricaturistas .. .. .. .. ... . .. . .. .... .. l 
Chefes de escritório . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Chefes de labora.tório . . . . . . . . . . . . 1 
Chefes de políeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Chefes de Repartição . . . . . . .. . . .. . . 2 
Chefes de secretaria . . . .. . ... . ... . . 1 
Comerciantes . . ... .. . ... .. .. .. . . . .. .. 174 
Condutores industriais . . .... ... ... 1 
Condutores de obras !Públicas .. . 1 
Confeiteiros . .......... .... ........ .. . 1 
Conserv. bLbliotecas . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Conserv. de Museus . . .. .. . . .. . . . . . 1 

Concerv. Registo Predial . . ....... l 
Construtores civis ... .. ... .. . . .. .. . . 4 
Contabilistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 6 
Correc.tores oficiais . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dactilógrafos . . . . . . . . . .... . . . . . . . .. . . 2 
Desembargadores . . .. . . . . . . . . . . . . . . 1 
Desenhadores . . . . . .. .. . . . . . . .. .. . . . . . 1 
Despachantes oficiais . . ..... ..... 10 

Enfermeiras . . .. .. .. .. ... . ...... ..... 1 
Engenheiros . . .. .. . . .... ...... .. ..... 93 
Escritores . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 6 
Escriturários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Escultores . .... .. ..................... 5 
Estudantes ............ :. . . . . . . . . . . . . . 30 
Fal'macêuticos . . . . . . . . .... .. .. . . .. . . 12 
Ferroviários . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1 
Firmas comerciais e industriais 24 
J<"'otógrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Funci001ários públicos .. .. .... .. .. 104 
Gravadores ................. .......... 1 
Guarda,Jivros .. ...................... 10 
Guardas de ,polícia . . .. . . .. ... ... . 1 
Industriais . . . .. .. .. . . . . ... . . .. .. . . .. . 35 
Inspectores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Intéljpretes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Jornalistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Juízes de Direito .................. 5 
Linotipistas . . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . 2 
Livreiros .. ........... ................. 1 
Maçagistas . ...... .................... 1 
Maestros compositores . . .. .... .. .. 1 
~lecânicos . . . . . ... . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 3 
Médicos ............................... 83 
Médicos veterinários . . . . . .......... 9 
Mestres de alfaiates . .. . . . . . .. . . . . . 3 
Ministro Eva.ngélico . . .. . ... . ... . . 1 
Notários .............................. 6 
Oficiais do Exército ............... 61 
Oficiais da Marinha de Guerra 18 
Oficiais da Marinha !Mercante 1 
Operários . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . 2 
Párocos ................................ 5 
Parteiras . . . . . . . . . . . . • . .... ... • .•••.• .. 1 
Peritos de seguro • • . .. •• .. ••••••••. 1 

, 



134 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

Diplomatas . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . ... . . . . 11 
Editores ...................... . ....... 2 
Electricistas . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . 2 
Empregados bancários .. ... ....... 60 

> C. de Ferro . . ....... 4 
> no comércio . . . .. . . . 88 
> de escritório . . . . . . . . . 78 
> da lrnd. Hoteleira 1 
> judiciais .... . .. .... . 
> da Mar. 'Mercante 
> de seguros ........ . 

Empresários teatrais ............ . 
Encadernadores .... .. ........... : .. . 

2 
3 
8 
2 
1 

Pintores de arte ................... . 12 
Professores .......................... . 
Propriet:lrios . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . 88 
Publicistas . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . 10 
Realizadores cinematográficos... 2 
Repórteres fotográficos . . . . . . . . . 1 
Revisores <tipográficos . . . . . . . . .. . . 1 
Solicitadores . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. . . . 1 
Sub-directores de fábricas . . .. . . 1 
Técnicos fotográficos . . . . . . . . . . . . 1 
T1pógrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Tradutores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. . 1 

Casas dos Panos 
A PRIMEIRA CASA DA ESPECIALIDADE 

Sortimento completo em panos 

bra ncos e de côr e em linhos 

de todos o s larguras 

45, RUA DOS FANQUEIROS, 49 
(à esquina da R ua de S . Julião) 



BERLIM 
A 
ALEltlA~H& 

FALA! 
ACTUALID4DIS IM i iNGUA IOITUGUISA 

Novo 11orario (Hora de verào) 
HORAS 

13.30 às 15.00 «Hora portuguesa~ ... DZE 24.73 m 12.130 Kc/ s 

15.00 Noticiário ............... DZE 24.73 m 12.130 Kc/s 

18.45 Noticiário ............... DJC 49.83 m 6.020 Ks/s 
DXR 25.51 m 11.760 Kc/ s 

21.30 Noticiário ............... DJQ 19.63 m 15.280 Kc/ s 
DXU 9 31.28 m 9.590 Kc/ s 
DJI 41.15 m 7.290 Kc/ s 

21.45 Noticiário ............... DJC 49.83 m 6.020 Ks/s 
DXR 25.51 m 11.760 Kc ts 

22.15 Noticiário e Tema do 
dia ..................... DZC 29.16 m 10.290 Kc/ s 

DXU 9 31.28 m 9.590 Kc/ s 
DJI 41.15 m 7.290 Kc/s 
DJQ 19.63 m 15.280 Kc/ s 

23.30 Noticiário e Nota do 
dia ..................... DXU 9 31.28 m 9.590 Kc/ s 

0.45 Noticiário ......... . ..... DXX 48.00 m 6.140 Kc s 



A Alma de Portugal - CIDADES, VILAS e ALDEIAS Único livro publicado com a 
Nova Divisão Administrativa, descrita de forma a saber-se tôdas as freguesias de cada 
concelho, Serras, Rios, Portos de Mar, Cabos e Lagoas, Aguas minerais, Termas, Praias, 
Feriados, Descanso semanal, Hoteis, Pensões, Rede Ferroviária, etc. Mapa do País com 
distancias quilométricas. 

Mapa de Portugal a 10 côres, com !1 nova divisão administrativa. Livro útil aos 
comerciantes, caixeiros viajantes, industriais, Bancos, Companhias, etc. PREÇO 6$00 

Roteiro do Automobil ista - Contém distâncias quilométricaa, por ordem alC.bética, a 4000 terras, a partir 
de Lísboa, Põrto, etc. Vllrios itinerários nas principais estradas do Pall. Jodlspensllvel a tõdas as pessoas que 
viajam e aos •utomobilistas • • . . . . . • • • • • . • • . • . • • • . Preço a$OO 

Método Ca ligráfico - Por Pinto de Mesqult•, professor do Escola Comerciei VEIGA BEIRÃO 
Premiado com as medalhas de Prata e Bronze nas Exposi~ões do Rio de Janeiro, 19'>8-1922 (ónius a que concorre u) 

5.• EDIÇÃO, conte11rlo modêlos de letra intr/,sa, ft'trnusa, franttsn d, fa11/01fo 1 gôli'ttt e J>t1 f' n s,11J,oras. 
Alfabetos: /a/,.,10, nl1111ifo, d1 Ja11/asia e /""" cornspo11dcJJtin, etc. O mais completo de todus os m~todos. 
Um volume brochado com 90 modêlos. • • • . • • • • . . • • . • . • . • . . . 10 $ 00 

Resumo de Taquigrafia Comercial- Por Pinto d e Mesqull•, prol. da Esc. Com. VEIGA BEIRÃO 
Premiado com as medalhas de Prata e Bronze nas Exposições do Rio de Janeiro de 1908·1912 (llu icas a que concorreu) 

2.• EDIÇÃO, contendo mapas geo métricos r epresentativos da formação dos a1gnos (letras e sons) Preço 10$00 

Atlas de Geografia - organizado pelos professores Jos6 lomlo e Leone l Trlnd•de 
2.• EDIÇÃO, com as alteraçõe• feitas na Colónia de Moçambique. Úulco com q uestiouàrio. . . • 3$00 

LIVRARIA - PAPELARIA 

Albano de Sousa & Barbosa, L.dº 
145, RUA DA PALMA, 147 
!Em frente ao Teatro A poloJ 

LISBOA 

CASA MACIEL, L DA 
e 

C ASA C ENTE N ,\RIA 

PREM I ADA NAS EXPOSIÇÕE S DO 
RIO DE JANEIRO, BARCELON.'\ 
E INDUSTRIAL PORTUGUESA 

lanhe11ras para todos os sistemas de banhos 
FABRICO GAIAHTIDO 

Primeiro Fabricante das célebres bailarinas 

Modifica e conserto candieiros de todos os sistemas 
C ompleto sortimento de loiças em 
folha, ferro esmoltado e oluminium 

ALAMBIQUES PARA D ESTILAÇÕES 

Esquentadores para banhos de 
tina e trotamentos ter o pêuticos 

TELEFONE 2 2451 

63, Rua da Misericórdia, 65 
!Vulgo Rua de S. Roque) L 1 S B O A 

e ... 
. 

-
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